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ENTREYISTI COM O COIINDINTE DI CORPORIÇlo DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA REIL DE STO. INTÓNIO

A N O V II • N,o 323 • D O M I N GO, 3 O D E A G O S T O D E t 9 69

/'
,

'CONFORME noticiámos
,

no momento oportuno,
vai ser construído o novo

Quartel para os Bombeiros
Voluntários de VilaReal de
Santo António, velha'e jus-
ta aspiração da Corporação
local como de todos os ha­
bitantes desta vila, que nu­

trem pelos' «soldados da

pau um profundo respeito
e um carinho facilmente
demonstrável pelas inúme­
ras dádivas que durante vá-

rios anos se fora sucedendo

para a construção do Quar­
tel agora-tornado realidade.
Não quisemos que tão

grande benefício para a nos­

sa vila ficasse reduzido a

uma pequena notícia de re­

dacção, sem o carinho devi­
do a tão grande aconteci­

mento e que a todos encheu
de júbilo. ,

Não quisemos pois que se

deixasse passar o ,tão opor­
tuno momento sem ofere-

cer-mos aos nossos estima-:
d9S léitores algumas pala­
vras e considerações que
nos fez o sr. Comandante
Luís Cardoso de Figueire­
do; dedicado Comandante
.�ós. Bombeíroâ Volún.târios

anos:

Podemos {ina/mente anunciar
, que a construção do novo Ouer­
,Ie/ para os Bombeiros Vo/unt6-
rios desta vi/a, vai ser um (acto?
Sem dúvida alguma, fe­

lizmente terminaram todos
os contratempos e dificul­
dades, para se realizar este
desejado alojamento para
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ESTES 54° graus por que Lisboa tem passado têm
lb contribuido grandemente para a peculiar indispo-

sição do lisboeta. Ele, de casaco no braço e cha­
, péu atirado para trás, arrasta os pés suarentos pelas
pedras da calçada, pensando para com os seus botões

l que e "ida é bela para os que já nascem com a estrela
� da sorte na lapela do casaco, e não para ele, que tem
de viver foçosamente com um misero ordenado e esti­
cá-lo, fazer multiplicações durante cerca de trinta dias.
Enfim, com este calor que geralmente começa às IO

da manhã e termina altas horas da madrugada, o lis­
boeta transpira muito mas bebe mais: os refrigerantes
não são suficientes para matar tantas gargantas resse­

'luidas e o dinheiro também não é muito para beber
refrígerantes ..•

Estes dias - que vão de 20 até ao fim do mês - têm a sua psico­
logia digna de nota: as esplanadas mais ou menos sem freguesia,
enquanto os parques ou simples-
mente jardins, se encontram re ..- _��":tw'V''b�-'''''''''_''''''''''''''''''''_'''''''''''''''' ''''''''''''''''''

.

.....- �..;¡.x.¡v.¡.x.¡.�<¡.�

pletos de encalorados que prefe-

¡=; 't
·

J-J �rem a fresquidão da rei"a à ilusão es e�OS em onra �0 �
gelada da limonada sem limão. E .M
é fácil determinar a causa quando

fe:::i��a� ��d����:.� :���di�� ��� DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇAO 1r.1r.t.�,�lendário anuncia as proximidades ��""cIJ
do fim do mês.
Diz o lisboeta que. este novo

C()LVNIAI I3ALNIA�II' 1M M()NTI' C3()�[)()

.Lf .u menino, interpretando o
\ii( sentir admiratioo dos 80

mentnos que consutuiam o

turno, encarando o mat que o

assombrava 'exclamou com in­
génuo pasmo:
-lst'O'é que é o marl E onde

é que está a praia
ê

Pode rtr-se com ironia quem
não conhece o concelho de A t:
coutim, até há pouco sem vias
de comunicaçâo de nenhuma es­

pécie, encraoado em terreno ás­
pero, onde de IOllge em longe
aponta a sombra de uma árvo­
re. Terra pobre, tem all naquela
Colónia constituida por 4 turnos

de 80 crainças cada um. o que
pode a vontade firme e decidida
de um homem - o sr. Artur
Moura. presidente da sua Câ­
mara Municipal.
(Noticias do Algarve., presente

a todas as iniciativas que visam
o bem comum, interessando-lhe
'especialmente as que dominam
o campo sociai., foi até Monte
Gordo, ver o que era a Colónia
para poder apresentá-la como

exemplo a seguir por todas as

entidades que o podem e, sobre­
tudo, que o decem faller.
Estamos em presença do se­

gundo turno constituido como

TtM início no dia 3 de Se­
tembro as solenidades

¡¡¡ religiosas em honra da
Padroeira desta vila,

Nossa Senhora da Encarna­
ção, que se prolongarão até
domingo dia 6.
Segundo o programa que

já se encontra elaborado, as
cerimónias para os dias 3,4
e 5 constam de Serviço de
confissões, às 16,30 hora se

tríduo solene preparatório,
com sermão e bênção do
Santíssimo Sacramento, às
21,30 h.
No domingo, dia 6, haverá

às 9 horas, missa, comunhão
geral e prática adequada;
às 12 horas missa solene e

sermão; às 18 horas, missa

/ (CONCLUI NA 6' P ..GINA)
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DAS ÁOUAS DAS

CALDAS DE MONCHIQUE
Pelo Ministério das Obras

Publicas vai ser entregue 'à Fa­
zenda Nacional as magnificas
instalações de gaseificação e

engarragamento das ãguas
de Monchique. recentemente
construidas pela Direcção-Ge­
ral dos Edifícios e Monumen­
tos Nacionais.
Ao acto assistirão vár-ias en­

tidades que se deslocarão pre­
positadamente de Lisboa e au­
ridades distritais.

"

,

já dissemos por cerca de 80

crianças, vindas das freguesias
d« Alcoutim e Vaqueiros. Hâ
uma oioa anlmaçâo entre elas.

(Conclui 'na. 2.· pãgína) (CO!lCLUI 5 .. 6.& PAGI.... )
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O PROBLEMA TURíSTICO DE MON�"'E GORDO' (4)

M(}NTf
Depõe hoje no «Notícias do

Algarve», sobre o «Problema
Turístico de Monte Gordo» a

escritora e jornalista portu­
guesa de fino estilo e" rara

sensibilidade Leonor.Bello.
De passagem por esta vila

encontrou em Monte Oordo
uma das mais belas estâncias
balneares que tem visitado, pe­
lo que se sucederam os dias em
que verdadeiramente maravi­
lhada, permaneceu em Monte
Oordo.

Esposa d o nosso prezado
amigo sr. António Pereira
Bello, distinto fotógrafo de ar­

te e director do arquivo de
gravuras do SNI, a Sr." 'D. Leo­
nor Bello, oferece hoje aos

UMR DRS MtllS BELt\S VRRIRS
,

-
.

CA EURO,P,A-
9 de Agosto de 1959 - «O

PROBLEMA TURISTICO' D E
MONTE GORDO».

pude sentir' tudo o que nestes
artigos se aponta. Num deles le­
mos esta frase: c •. -e cremos
que desta colectíva manlfestação
aiSlO teremos a lucrar em bene­
ficio de Monte Gordo, esperando
que os nossos leitores e mesmo
os veraneantes daquela preta nos
escrevam enaltecendo a praia,
enumerando (ilguns defeitos e

apresentando-nos sugestOes,
pois estamos certos que, comun­
stando n o s mesmos interesses,
Monte Gordo ascenderá ao lugar
a que tem jus •.
Não sou do Algarve. Sou da

Beira Alta, mas como portuguesa,
apaixonada por tudo o que é be­
lo no nosso Pais não resisto a

nossos leitores um dos mais
belos e mais oportunos artigos
que temos publicado sobre a

magnífica praia do Monte Gor­
do, que merece o carinho de
,todo,s nós para que ascenda ao

lugar a que tem merecimento.

'2 de Agosto de 1959 - « E UR­

GENTE CUIDAR bo FUTURO
TURíSTICO DE MONTE GOR­
DO».

Dois excelentes artigos publi­
cados recentemente no • Noticias
do Algarve» que merecem a me­
lhor atençilo.' Além de bem escri­
tos, clamam verdades que se com­
preendem logo que se chega a
Monte Gordo. De facto passei
por ali, ainda não há um mês, e

(CO!lTINUA !I" ;,' P"GI!I")

10.000 CONTOS
DE CORTICA

.
'

FXPORTADA EM JULHO
Cerca de 14.000 toneladas de

cortiça, no valor de 113.021
coutos, exportou Portugal du­
rante o mês de Julho.
_A principal exportação foi

,de rolhas (28.580 contos), se-

I
guindo-se pranchas (21.297

, contos), aglomerados para iso­
lamento (13.762 coutos) e apa-
ras finas (11.838 contos).

I

Em relação ao mês anterior.
a exportação de Julho subíu
mais 27.370 contos.

vespertina implorando as

bençãos de Deus e a pro­
tecção de Nossa Senhora
da Encarnação para os ma­

rítimos da nossa Freguesia;
às 8,30 horas, Procissão
com a veneranda Imagem
da Querida padroeira Nos­
sa Senhora da Encarnação,
na qual se incorporarão to­

das as associações religio­
sas existentes na paróquia,
com suas insígnias e es­

tandartes. Durante a pas­
sagem na Avenida margi­
nal, as traineiras e outros
barcos de pesca, embadeí­
rados, saudarão com as si­
renes e foguetes a Virgem
Nossa Senhora. Sermão ao

para o Extremo-Oriente

CARTA DE LONGE

OS TR�NS�ORTES NliCION�IS
Por D. MARIA MANUELA NUNES

Na esplanada
RUANDO o senhor Ministro do

A esplanada é constituida por �'Ultramar inaugurou.em 1952,
tres filas de mesas, muito iun- I a carreira de navegação en­

tas. Só a primeira fila assenta I
tre a Metr6pole e as nossas Pro­

no passeio. As outras alastram vínctes Ultramarínas da Índia,Ma­
na rua, que ocupam até metade. cau, e Timor. foi grande o regosí­
A outra metade pertence aos jo- jo dos habitantes portugueses de
vens, que andam de baixo a ct- Macau, que julgaram que, de fac­
ma, de «shorts» eles e elas, em- to, se iria iniciar uma carreira re­
punñando cones de gelado. E gular que estreitasse, cada' vez
ao oent!!!_dor de amend?ins cujif mais, d� laços nacionalistas que
tenda ambulante é o unico vez- devem hgar à Mãe Pátria às suas
culo permitido nesta sana depois Províncías Ultramarínas,
das quatro horas da tarde. Nos Mercê de várias circunstâncias,
taipats da carripana um �onse- que ,!ão vamos agora referir, sõ
lho saudáuel e optimista. «Pa« a India entrou em franca ligação
pela oida I» com a Metrópole, não s6 por "iaNa esplanada desemboca a marftlma, como até por via aérea,
pequena burguesia lisboeta, âot- limitando-se a carreira para Ma­
da de descontracção e limona- cau e Timor a dois navios por
das. Gosto de observar o que ano que, pouco mais ou menos, de
faço durante uma hora, diga- seis em seis meses, por aqui apa-

(Conclui na. 2.· pAgina) recem, sem contar com 0l\' na\'105'

que, armados em transportes de
tropas, que vêm fazer a rendição
dos efectivos militares, o que
acontece quando essa rendição é
determinada.
Limitada, pois, a dois navios. a

carteira para Macau e Timor, fo­
ram escolhidos o .india. e o eTi­
mors, que pela sua pequena tone­
lagem, ronceiro andamento e via­
llens incómodas que, por vezes,
proporcionam aos passageí ros,
deviam ser os últimos a ser des­
tinados a tão longinquos terrítõ­
ríos nsctonats.
O <lndla» e o <Tlmors são dois

navíos gémeos. até nos defeitos:
desíquelíbrados. balançando à
mais pequena ondulação, se o mar
se altera transformam as viagens
num verdadeiro suplicio. ,E como

aparecem de seis em seis meses,
CONOLUI N" 6.' P "G"'A)(Conclui na 2.· pAgina)
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Partidas o Chegadas
corporar na corrida organizada
pela A. C. de Faro, que se reali­
zou no passado domingo, Aldemi­
ro do Nascimento Correia, de 24
anos, solteiro, natural ae Cscela,
residente em Cabanas (Tavira),
filho da sr.a D. Brites do Nasci­
mento e do sr, José Correia, ao
fazer a curva e contra curva da
ladeira dos Camachos, desta fre­
guesia em direcção à aldeia do
Azinhal, embateu víolentamente
com o camião do sr. António
Lourenço Correia, proprietário.
Conduzia o camião o sr, Manuel
Gomes, de 41 anos, casado, que
seguia pela mesma estrada. O ci­
clista conduzido ao hospital Ri­
beiro Ramos, nesta víla, velo a
falecer 6 horas depois.
O cadáver foi conduzido para

a igreja da Santa Casa da Mise­
ricórdia muito acompanhado, e
no dia seguinte realizou-se o fu­
neral para o cemitério locàl.

.

Notícias Pessoais

Estelle em Castro Marim de lIi­
sita & seu íntimo amigo sr, J9séPedro Pires Parra que se encon­
tra doente, o sr. prof. Trindade e

Lima, residente em Lisboa.
,

MOVIMENTO I>A IiOTIII
ele llila 'R•• I el. S.nto Ant6nlo
1>. 14 a 20 ti. iIIso.to

TRAINEIRAS
Tufão , 17,770$00
Leste.'. , 7.210$00
Flor do Sul. 4.868$00
lanita . 3.340$00
Tozé , • • 3.175$00
Triunfante. 2.820$00
Liberta. . •.• 2 635$00
Flor do Guadiana. 2.330$00
Refrega. 1.760$00
-Infante . 1.120$00
Agadão. • • " 945$00
Pérola do Guadiana .

. 805$00
---__;"....

total • 134.247$00

(Conclusão da l.· pãgína) feito o seu anseio. Uma menina,
ouoe mas não fala. Explicam-

Reconñeoe-se que estão satis-
-nos que é epiléptica. TAVI RAfeitas. Dentro de uma compre- Estão instaladas nas escolas

enstoel dtsctpttna. riem e brin- prtmârias, entre a mata, o que
cam à oontade. Uma delas de lhes é duplamente prooeitoso e
há muito que o médico lhe re- sao superiormente dirigidos pe­ceitaoa uir até à prata, mas a lo escoteiro católico de Faro sr,
pobre mãe murmurava com António Manuel Honrado Oe­
amargura: Como posso eu [aeer roldes que gentilmente nos
isso, se somos pobres, não pos- acompanha e etucida : tém mais
so abandonar as terras que tra- duas monitoras, tres senhoras
go de renda e não tenho a quem que trabalham na coetnha _ e
deixar este meu outro filho mais

uma na admtntstraçâo. Todos
pequena?

.

. se dedicam _ com entusiasmo à
Viu agora à pobre mãe eatis- sua missão. Auxiliam esta obra.

'tão útil a Comtssão Municipal1II111111111111ntlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\1I1I
de Asststéncta de Alcoutim, a

BALHE_ÁRIO-VESTIA'RIO Cáritas, Governo Civil, Direc-
_ çtio Geral de Assisténcta, etc.

r e não nos quisemos retirar
d e M o n te Go rd o sem ouvir alguns daqueles be­

neftctaâos.
Escolhemos ao acaso um me­

nino e uma menina de cada uma
das freguesias presentes.
Chama-se Cândido Antunes

das Neves, tem 13 anos e é de
Vaqueiros. Nunca. tinha olstt: -o,
mar. Chorou para que o deixas­
sem vir e gostaria de poder ool­
tar. Acha o mar multo linda e

gosta de tomar banho.
Segue-se Maria da Encarna­

çtio Faustino, com 12 anos, de
Cortes Pereiras, freguesia de
Alcoutim. Das que ouvimos é a

única que jd tinha visto o mar,
em Faro, quando, visitou a sua.
madrinha senhora professora D.
Irene Baptista Neto. Está muito�
satisfeita por ter vindo, gosta

ADMISsIo DE PESSOAL :: :��ng��h��.praia e igualmen-

Vem a seguir Aníbal da Costa

P-ara a A rmada Martins, de IO anos, de Alcou­
tim. Tem o pai trabalhando em
Lisboa e sâo muitos irmãos. O

Até 12 de Setembro próximo fu- mar era-lhe - desconhecido mas
turo está aberto concurso para a gosta de se bànhar nele, de brin­
admissão de 200 voluntãrlos para cor na areia e se o deixassem
a Marinha de Guerra, ,a que po- gostaria de volta_r.

nhori-dem concorrer os mancebos que Ouoimos por ultimo Se
complerem este ano 11 ou 18 anos nha Leonilde Teixeira, de Il
de idade. Igualmente até 11 de Se- anos, de Ferrarias, freguesta 1etembro está aberto concurso para Vaqueiros. O mar foi par� e a

a admissão de 14 alunos artífices uma surpresa, mas gosta ; /econdutores de máquinas, 12 alu- meter nele e não o receia. r n:n o s artífices electricistas e 12 Il cor na areia é para ela um en

alunos artifices .radioelectrfcistas, canto. Dá-se bem com 0t/o,::­a que podem concorrer .todo!, os panheiros e gostaria tom m e
� indillfduos de idade não tnferlor a

I
voltar.

-

18 anos e superior a 25, e que pos- Todos foram unânImes em

BAilE DE «TftA"E'TI'» suam determinadaa habilitações afirmar que são bem tratados.•. . • ., � � das Escolas Industriais, exigidas -Notícias do Algarlle. dd aqui
I""'. ""'()�TI /I"_()II()() por lei. Os alunos artífices, após por finda a oisita que oeio fa­¡q ¡q f"lIII U II< um curso técnico na Escola �e ser a Monte Gordo e aproveitaMecânicos da Armada, em VIla

a oportunidade p'ara felicitar o
. . Franca de Xira, têm rápido acesso

sr. A rtur Moura pela sua inicia-J>_rometendo ser tão anima-
a Sargento e mais tarde. segun- tiva desejar que a mesma sejado:(!omo nos anteriores ano:: . do a lei gerai, a _9ficial. A_s Capi- coróada de todo o �xlto, comoestã Ildespt}rtar o maior in� tanias e Delegaçoes Marftlmas. do é de esperar, e apontar o seuresse o baile de «Trave�í;i I Algarlle prestam aos interessados, exemplo a todos os homens a,que terã como lugar o mag : todos os esclarecimentos. No c�so quem cumpre velar e defender o�co. «Ca�ino Ocean(r�'-íeverten de qualquer dúvida, dellem os I�' interesses dos maisnecessitados.dco o.pr,?duMtuon·dI'col'pbaali deePÃ!:is� teressados dirigir-se à Sdecreptarla 'U"-�omissao.. da Capitania do porto e aro, . .

_tência de Vlla Real de Santo nas horas de expediente, isto é, a·TLE'IIGO· GLUB·EAntónio, verdadeira ob.ra de
todos os dias 'úteis, das 09,50 às HLWBDBcariddade que-a.todos se Impõe 12,50 e das 14,00 às 11,00 horas.

ajAu ar.. apresen 1II11111111111111111111111111111111111111111111111111111111IUVlIII Fundado em 20 de Julho de 1944,. os pares que se
..

-

tem.com maisoriginais trajes Feste'ios em LIonra AL":MAD A.
ou mais ricos disfarces serão

;J l·ll
-oferecidos três magnificos Ex.mo Sr.·

pr:����_se pois; como nos de H.
a

ta da En[arnatãO Propriçtário da Pensão Mate.us
ànos anteriores, larga afluê�-

Vila Real de Santo António-cia de todo·o Algarve, constI-
tuhido esta festa um verdadei­
ro acontecimento mundano na

temporada de Verão de todo o

Algarve. '.
lIillllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJ

Colónia Balnear de llcontim

•

Estelle alguns'dias na sua casa
de Castro Marim, de visita a seus

pais, o sr, Albano José Parra, re­
sidente em Lisboa.

•

Com sua esposa e filhos, en­
contra-se nesta víla o sr, Custó­
dio Afonso Anastácio, residente
em Paro.

•

Durante alguns dias, estelle nes­
ta vila, de visita a sua' família, a
sr.a D. Mariana Martins, residente
em Lisboa.

•

. Encontram-se em Lisboa as sr.a•
D. Maria Helena e D. An�elinaNogueira Faísca,

•

Regressou do estrangeiro a
menina Maria Celísia Nogueira.
Vaz Palma.-C.

Agradecimento
Fernanda Baptista Primi­

tivo Pires e família agrade­
cem a todas as pessoas que
a acompanharam na sua
dor quando do falecimento
do seu saudoso marido.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

fÁlICIU 1M ITÁLIA
O CAMPEaD PORTUGUÊS

DE PESCA SUBMARINA

JO�É RAMA LHETE
Faleceu em Itália durante o

concurso de « La Madalena» o
cam peão português d e p e s c a
submarina sr. José Ramalhete,
quando efectuava vários mergu­
lhos em companhia do campeão
m u n d i a 1 da modalidade Jules
Carman, que também pereceu.
O lamentállel desastre deu-se

quando os dois desportistas, per­
seguiam um enorme peixe ao lar­
go da costa da' Sardinha, tendo
o campeão português Ramalhete
sido atacado de asfixia. De .nada
lhe serlliu o auxílio que o francês
Carman lhe prestou por momen­
tos, Depois de alguns momentos
de aflição o campe&o mundial
faleceu também por asfixia.

'

O in£lesditoso desportista, in­
dustriai e residente em Lisboa,
era casado com uma filha do sr.

Eng. dos Caminhos de Perro, Va­
lentim Brallo e sobrinho do nos­
so estimado amigo e residente
nesta vila sr. Manuel Bravo Go­
mes, a quem

A a�resentamo_s as
nossas condolenCias. .

AaaiDai e propagai tlNoticiaa 40 A1glna�
•

Arrenda-se no sítio' do
Rio-Seco. Os interéssados
devem dirigir·se aó seu pro­
prietário, Moreira Parra,
em Ce'stro Merim.

1II0ylm.nto 4. 1I.Ylo. 110 .orto
... lin. 'R••I 4. S.nto III11t61110
1'). 21 a 27 4. Aso.to
Entrados:

ARBEDO, Suíç«, de 996 tono, de
Tânier, com carga em trânsito.

MARIA CHRISTINA, PortuguEs,
de 549 ton., de Lisboa, va_;io.

Saitlos:

MARIA. CHRISTINA, com minério, '

para Lisboa.
ARBEDO, com conservas, para Gé-
nova.

,

MARIA CHRISTINA, com minério,
para Lisboa,

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de servtço permanente de

29 de Agostó a 2 de Setembro a
Farmácia CARMO, Rua S. João de
Brito - Telefone 31.
1I1ll1l1ll1ll1ll1ll1l1ll1l1l1l1l1ll1l1ll1l1ll1ll1l1ll1l1ll1lllllUli

JOGOS FLORAIS
na Praia de ¡rmatãn de Pera
Promovidos' pela Junta de

Turismo da magnífica Praia
de Armação de Pera, no Algar­
ve, realizam-se, no-día 11 de
Setembro próximo, Jogos Flo­
rais da mesma Praia, com o

patrocinio do S. N� I. Casá do
Algarve, em Lisboa, e do Gru­
po dos Amigos de Silves.
As produções poéticas de­

vem ser entregues até ao dia
12 de Setembrõ.
O concurso faz-se nas se­

guintes modalidades: 1) Poe­
sia lírica; 2) Soneto; 3) l>oesia
com mote; 4) Quadra popular.
O mote para a 3.a modalida­

de foi dado pelo distinto póe­
ta Ramiro Guedes de Campos.
que presidirã aos referidos
jogos florais e é a seguinte:

belaNo Rigarve, a coisa mais
É este amor singular
O namoro de janela
Que há entre as rochas e o mar•.

Para esta modalidade have­
rã três prémios e menções
honrosas.
As poduções devem ser da­

ctilografadas em triplicado e

subscritas c'om pseudónimo,
lacrado, dentro do qual se in­
dicará. o nome verdadeiro e a

morada do autor•.
Os concorrent,es deverão di­

rilliir os seus trabalhos ã Junta
dé'Turismo da Praia de Arma­
ção de Pera-Algarve.

DA PESCA

Esteve nesta vila, a fim de assis­
tir ao casamento do sr. João Ade­
lino Rodrigues Canelas, o ,!osso
assinante sr. Augusto Rodrigues
de Lima Centeno, acompanhado
de sua esposa e gentil filhinha.

•

Encontra-se a lie ranear na praia
de Albufeira, o sr. Gervásio San­

tos, nosso prezado assi�ante.....

,:,.:".,\.'.,. '.' ..

:,k�ompanh�do .

de sua esposa,
encontrá-se t19 �Igarlle, o sr. Brás
Cabrita de Almeida Conde, �dml­
nístrador do Bance Português do
AUantico no Por!o. ,. ,

.• be visita a sua família, estelle

nesta vila, .aéompa,nhado de sua

esposa, \) sr .. Joaquim �os San!os
-Trallacos,'agente técnico de en-

·gehharia.
•

Há coisas simples que fácíl­
mente se podem remediar e

que beneficiam a todos. Refe­
rimo-nos aos Balnearios-Ves­
tiãrios dapraia de Monte Gor­
do .. Quem a ele se dirige e ne­

le se lava e veste tem depois
de atravessar um bocado de
terreno de areia e barro sujo.
Quer dizer: suja-se depois de
se haver lavado. Uma simples
pasaadeírade madeira ou tri­
lha em cimento podia obstar
a este inconveniente.

Registamos o que ouvim.os
a um visitante da nossa prata,

Ilpeatiiaulo Inel...llivel
Durante 15 dias, a sala de visitas

de Tavira - Rua da Liberdade e

Praça da República - foi teatro de
um espectáculo indigno de uma ci­
dade. Uma alcateia de cães sem aça­
mo e alguns sem coleira, perseguin­
do uma cadela de raça, não deixa­
ram secegar ninguém com os seus
latidos e actos indecorosos. Desde
manhã à noite toda a gente que pas­
sava- nestas artérias principais foi
testemunha de espectáculos indeco­
rosos, que ning.uém teve .ânímo de
pôr cobro. Quando acabarão �stes e

outros espectáculos, tanto millS que
Tavira aspira a ser cidade tnrís­
fica?

A lIedeta -BICUDA., da Esqua­
drilha Fiscal do Sul , sob o Co­
mando do 1.0 tenente sr. Luis
Fernando deVasconcelos Pequito
Cortêz Pimentel, apresou no pas­
sado dia 22, o arrastão espanhol
«Acuarió» de 15 toneladas, da pra­
ça de Ayamonte, que se encontra­
lia em exercfcio ilegal de pesca,
pelas 21,20 horas desse .dia, em

águas jurisdicionais portuguesas,
a cerca de 1 milha e sete décimos
da costa, nas imediações do Cabo
de Salita Marla� ;

.
. O' mestre _cda-- embarcação .:.fol

julgado no dia 24, na Capitania do
Porto de Paro, sendo condenado
,nos termos da lei. O julg�mento
foi presidido pelo sr. Capitão de
Fragata Américo das Nelles Pa­
checo. na qualidade de Capit�o
do porto de Paro e Comandante
da Esquadrilha, assistindo o sr.

Armando Gonçallles, chanceler do
Consulado de Espanh a, na ausên­
cia, por moti\lo de doença,-do res­
pectillo consul.

,

TRESPASSA�SE
por motivo de sa,úde

Café Restaurante

JANELAS VERDES
de lU ís ffLIX ()4 SI lVÁ

Telefone 206 VI�A n¡¿� �¡ S¿NTC ANTÓ�lC
�

O eUito ela liltl.
Ultimamente tem havido pouco

peixe à vendá, motivado pelo mar
do «Levante •• Esta semana tem apa­
recido algum peixe de fóra, entre o

qual o conhecido «Charro do Alto».
Desta vez o mesmo tem sido «ares»

de peixe para ricos. Sempre se tem
vendido o mesmo aos pares, por
2$00.2$50 e 3$00 cada par, o que é
razoável e tem trazido lucro para as

várias pessoas que IIS vende.m Desta
vez não sucedéu assim.
Foram vendidos a quilos. o que

deu a razão de 6$00 cada par.
Como medida de beneficio para

'o público nada surgiu. É mais uma

«rateeíras, comprar ao cento e ven­
der aos quilos. Quem nos acode?

Sinallill9io Da. 'Ru••
Ém devid� tempo demos louvores

a tal benefício que foi dado a Tavi­
ra. Porém, não há bela Sem senão. As
coisas fazem-se. para cumprir, e

quem é de qualidade arranja sem­

pre motivo para não o cumprir.
Porque não se dão sanções a quem

não quer cumprir? Temos visto al­
gumas artérias principais traceja­
das a indicar como deve ser o trân­
sito e como igualmente deve ser o

estacionamento, Ali também se não
cumpre. Há sempre quem proposí­
tadamente ignore. O tracejado tam­
bém já está de tal maneira gasto
que Se presta a i¡!norar o que se de­
ve cumprir. No largo do Mercado
Municipal é aí que ele está de tal
maneira apagado que cada um pôe
o seu veículo onde muito bem quer
e deseja. prejudicando o acesso à én­
trada 40 mercado. Chamamos a de­
vida providência pára tal falta.

V....t.mpo. MUllia.is
Têm apuecido no _Parque Muni­

cipalo, devidamente arrendado pa­
ra tal efeito alguns espectáculos
de variedades, que trazendo à ca­

beça uma figura de cartaz,' alg�ns
indivíduos apanhados aqul e ab e

com uns premiozinhos à -mistura,
um locutor e uma semi·orquestra,
se abalançam a vir para a provín­
cia a fim de ganharem uns tostões.
vista a província, no dizer deles, ser
bode expiatório para tudo.

Há dias esteve nesta cidade um

desses grupos, que por onde tem
passado toda a gente nchora o seu
dinheiro». Aqui!deu-se o mesmo. Co­
meçou tàrdian;lente, já. de_pois �e �
público que fez o sacrifíclo de Ir la
ter esperado mais de um� hora e

ainda a qualidade do citado espec­
táculo nada tivesse de interesse.
Quando acabará isto? Quando ha�
verá quem ponha mão nestas naven­
turas. que só desprestigiam o tea­
tro e tira o gosto pelo mesmo? - e.

P.ADERNE
e ••• elo POYO

No passado dia 13, realizou-se
na sala de sessões da Casa do Po­
vo desta localidadt:, o acto de pOSO,
se dos novos elementos directivos
com a presença do sr. João Florin­
do da Silva. funcionário da Dele­
gação de Faro do Instituto Nacio­
nal de Trabalho e Previdência, em
representação do sr. Delegado -·da
referida Delegação. sendo os novos

dirigentes os srs. Francisco da Pal­
ina, Abel Guerreiro Gomes e Ma­
nuel Henriques, respectiva�ente
presidente e 1.. e 2.° vogals .da
Assembleia Geral e João GuerreIro
da Palma, losé Gonçalves Cruz e

Daniel Matias Vieira presidente,
secretário e tesoureiro da Direcção.

eine· Esplanael.
Dentro d e breves dias, deve

dar-se início às obras de constru­
ção do Cine-Esplanada Padernense
libra essa que há já bastan!e tem­
po, ansiávamos pois não ha nest.a
localidade qualquer género de dl­
versão, estando já aprovado o pro­
jecto da referida construcão.

eolb.lta el. e.r•• ls

Prevê-se este ano uma boa pro­
dução de milho e feijão dadas as

grandes estensões de terreno se­

meados, e o seu �otável desenvol­
vimento que fehzmente deverão
compen�ar as fracas colheitas dos
outros cereais e frutos._ - e.

CASTRO MARIM
Desastre mortal

No passado dia 21, quando em
bicicleta se treinalla para se in-

::;A ve�anear. encontra-se na
Praia.de Monte Gordo, acornpa­
nffado dé sua família o si'. eng.o
'jo�é Gaudêncio-Pessanha Barbo­
sa, residente em Lisboa.

•

'.
' Encontra-s.e· em Vila Real de

·

Santo António acompanhado de
· sua esposa e do sr. Capitão Alber­
to Baptista, ajudante de campo do
sr. Ministro da Defesa o sr. G,ene­
rat Leonelda Costa Lopes, Dírec­
'tor (la Arma de Infantaría.

..

- :ne visita a seus pais encontra­
.-.-se: nesta vila. o nosso

-

prezado.
amigo e colaborador �r. Vítor ,da·
Silva-Ruivo, funcionario da Caixa
Geral de Depósitos Crédito e Pre­
"vidênda; em Lisboa.

•

Com pouca deplora estelle nes­

ta localidade o nosso prezado as­

sinante 'em Alhos Vedros sr. Ma­
nuel Móra Féria.

•

Acompanhado de- sua esposa
encontra-se em Monte Gordo a

veranear, o nosso estimado am!go
.e assinante em Lisboa, sr. Eunco
Duarte Baltazar.

(Conclusão da l.- pãg1na)
recolher da procissão; às
22 horas, Concerto Musical
e vistosos fogos de artifí­
cio, sobressaindo a queima

e O n· taG otas simultânea de 120 fogue-. .. ..

tões de cores e efeitos va-
(Conclusio da l.- pAgina) riados. ",mos. Fatiga-me, como as poisa- A exemplo do que se tem

gens sempre iguais. A breve tre- feito nos anos anteriores, écho, os ges_tos; as expressoes,
t dQ$ problem�s confundem-se no de esperar que o as as

mesmo tom cinsento e morno. pessoas residentes em ca­
Burguesia que se demitiu e ago- sas sitas nas ruas por ondera se contenta em vegetar à bei-

passa a procissão, coloquemra de uma «imperial.... de cer-

colgadur�s nas janelas.
_

veja.

;.:========================�.

Desculpe V. de só tardiamente
darmo:; satisfação aos nosso,s desJ­
jos. agradecendo a maneIra tao

atenciosa como V. recebeu os re­

presentantes do nosso clube" quan�
do do jogo de futebol que Ílv�emos
de efectuar em Vila Real de :Santo
António ne dia 31 de Janeiro p. p.
contra o Lusitano Futebol Clube, a
contar para c Campeonato Nacional
da II Divisão.
Creia V. que ficámos deveras se�­

sibilizados com as provas de genh­
leza e honestidade com que fomos
obsequiados na vossa pensão, e as­

sim. permite·nos observar que d.e
todas as hospedagens que temos f�­
to através do nosso �aís, a �e.nsao
que V. muito bem orIenta.. fOI ln�S­
quecível. tanto no que dlZ respelto
ao serviço de mesa comoIde quartos.
Desejando a V. as melhores P!OS­

peridades e votos de boa saude,__
cumpre-nos mais uma vez agrade­
cer todas as atenções que nos foram
dispensadas.

Almada Atlético Clube

Pela Direcção

lacinto Ferreira de C. Lour9

Director Desportivo

H I P'OTECAS
S�bre p�opriededes rústices e urbenes, a 60/0

. bongo prazo.

K. Palma & Silva, Lda.
Telefone 36 67 68

lISI3()Á

Rua de S. Nicolau, 69, 2.°
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YAI 4 lISI3()A1
VISITE A GRANDE EXPOSiÇÃO D E

MOBILIÁRIO EM TODOS OS ESTILOS-

NOS VASTOS, SALÕES DE

MévBIS JANBL
NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A
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SUPLE�ENTO LITERARTO

COORDENAÇÃO
DE

R�OAfÇÃO R ADMINISTRlÇÃO- RU� MINISTRO DUARTE PACHECO, 9
TELEFONE 59- VIL-\. REAL DE SANTO ANTÓNIO

COMPOSIÇÃO K [�PRRSSÂO-TIPOQ�AFIA soeo��o
VILA REI\L DE SANTO.ANTÓNIOFRANeiseo eOTA

() �()man(e In�lê�
'irODA a arte de um modo geral viver. Se se gastam a ser bon«, roz), mostram apenas, ou quase,
� é função de artista, não tanto segundo uma tabela, ou más, pela como no Eça dos .Maias., já pro-

por ser uma resultante das mesma razão, deixam de viver e.o príamerrte nurna Iane Austen, num
causas mais ou menos objectivas romance cessa de ter vida pró- Somerset Mangham (apesar de

que condicionam a sua origem, em pria. As personagens do romance neste haver educação e uma ou

equação funcional com aquele co- têm de viver, ou então o romnnce outra influência francesa), já, re­
mo, e sobretudo, pela atitude que nada é». montando às origens do romance

da parte dele pode interferir na O sexo domina a obra de Law- inglês, num Fielding, Richardson,
sua visão das coisas, dos obiecti- renee, como a crítica de costumes Smollet, Stune, num Goldsmith.
vos, a alcançar e. dos processos I .dornina a de Charles Dickens, co- O enredo, no romance inglês, é
que toda a arte implica na sua mo as aventuras rnediévalescas feito pelo sucesso dos aconteci­
criação, mas realizáveis por vias' possuem a obra de Walter Scott. mentas, de uns a outros, como que
diferentes segundo a concepção Mas uma coisa é válida, ao estu- num folhetim elevado (no caso

ou concepções que lhes presidem. dá-los à luz de um dominador co- dos bons escritores ingleses) s ,

e

O romance, por exemplo, quando mum: _ as personagens não vi- não geometricamente. passe o ter­

verdadeiro romance, nada menos vem por padrões, os romances, mo, como quem pretende dar uma
é que uma expressão de Arte e mostra 'II, não ,Je'i-znrz,tNm{como lição por processos de oratória"
como tal subordinada, é óbvio, a acontece, verbi gratia, numa «Ma- decomponível nos seus respect i­
este mesmo ciclo evolutivo, a es- dame Bovary» de Flaubert, num Vos elementos. A «Madame Bo-
tes mesmos caracteres de ordem «Primo Basüíc» dé Eça de Quei- (Conclui na 4." página)

feCo".!té:i�e�ultante de um conjun- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
to de processos em sentido evolu­
tivo, o romance admite portanto
uma diferenciação em ordem de
estrutura, donde o poder falar-se
de um romance francês, ou de um

romance russo, ou de um roman­

ce inglês: Este, por exemplo, vive
de uma tradição de narradores, e,
ao dizer-se isto, toca-se, de ime-:
diato uma das suas características
principais, comulada com o seu

aspecto essencialmente prático.
O que domina no romance in­

glês sob o ponto de vista de ati­
titude do romancista, na maneira
como ele é teuo, se (llS, é a sua

sucessão de acontecimentos, mais
oumenos encadeados, (mas sem

que se preveja o fim, isto é, sem
uma idea preconcebida) aquilo a

que. alguém chamou uma tendên­
cia pela «aglutinação cénica. O
romance francês, ao contrário,
mais teórico que prático, reflecte
uma atitude bem outra: pressu­
põe uma partida da hipótese para
a tese, da causa para o efeito, tal
como por exemplo se encontra
na Literatura russa, num «Crime
e CtJstlgm, de Dostoiewsky, em

que. crime invoca castigo, onde se

pretende provar que não há cri­
me perfeito sem ter, finalmente, a
sua mais ou menos rápida sanção,'
Ai geração inglesa 1 terária de

1915 em que surgem os ímagistas
Ezra Pound, Brooke, Huxley, AI­
dington e Lawrence, geração que
pretendia captar o jacto de ima­
gens tradutoras da vida mental e
dá vida emocional, em luta contra
o abstractismo que predominava
então, dá-nos uma elucidativa re­
senha do que seja a técnica ingle­
sa do romance, através daquele
último, - David Hebert Lawren­
ce, - quando diz: «As persona­
gens no romance devem apenas

NUMA afirmação feliz do

poeta Rafael M .rales

que teve larga divul­

gação n uma pág' na li terá­
ria dum importante diário
da capital, tendo essa afir­

mação o sabor digno desse

grande poeta amigo da li­
teratura portuguesa. O dis­

rico vinha na primeira pá­
gl na e continha esta exprés­
são: «Urge lançar uma re­

vista Luso-Espanhola». Ra­
fael M »rales não deixou de
trazer até nós a sublime
ideia de criar en tre nós mais
uma revista capaz de falar
deste bloco literário que
pode muito bem ser apon­
tado como exemplar, prin­
cipalmen e, nas ltdes poéti­
cas. Portugal e Espanha
sempre deram através dos

tempos a sua viva e subli­
me poesia.
No pensamento de Rafael

Morales, naquilo que nos

disse quando esteve em Por­
tugal, em ] unho passado,
deu 'alicerces para a grande
empresa literária para um

chamado convívio luso-es-

luto·retrato Óleo de Dórdio Gomes. um dos primeiros prémios de Pintura

panhol do qual havia de
nascer por certo a necessi­
ta de uma grande revista
literária. Vontade não fal­
tou 'a todos que' o escuta­

vam no lhe dizer, quase sem

pensar: vamos realmente
ter uma revista. Mas O pro­
blema das publicações lite­
rárias, aquelas' que viveram
e deram mostras de coisa

capaz, morreram por falta
de recursos, por asfixia to­

tal. Os grupos 'criam-se, fa­
zem coisas, divulgam, mas

o dinheiro para a sustenta­

ção de deterrni nada revista
é que falta, escasseia um

pouco. E é .tudo,
Existe a necessidade em

criar realmente uma revis­
ta. O mesmo o disse Angel
Crespo, outro poeta espa­
nhol q ue em Julho passado
esteve connosco. Se eles

poetas espanhois sentissem
a nossa vontade, o desejo
dificil de sustentar ••• A
fome de uma revista digna
que nos divulgue, que cha­
me a atenção do Mundo para
este pedaçode terra q ue é

pátria de poetas.
Ainda sobre esta neces­

sidade «llrge lançar ... » se­

ja o que for e a decadência
de coisas várias.
Em tal tempo nasceu o

celebérrimo eDom Quixote»
com Madeira Piçarra na sua

(Conclui na 4.' página)

LITfRATURA ULTRAMARINA
POR MARIÁ DA CONCEIÇÃO NOBRE

espiritual de ser mais e maiori ...
Em Moçambique a característica também

varia. O modernismo impõe-se em tudo. Na vida
arejada da provincia não cabem
raquitismos atrofiadores nem an­

tiguidades conservadoras. Hora
a hora parece que tudo se reno­
va e a literatura é a expressão
firme deste singular querer. In­
fluências estrangeiras, principal­
mente inglesas, contribuem para
que seja assim. Moçambique é
como elo a segurar o Oriente ao
Ocidente.

,

FADA povo tem a sua líteratura, Esta é o re-

-II6 flexo da alma, verdadeira expressão do sen­

tir. Mostra-nos suas lutas e anseios, rebel­
dia ou pusilanimidade, génio ou
o nulo.
Há literaturas que se erguem

para o futuro, em gritos de pro­
messas firmes, lançados por uma

mocidade segurá de si própria
e bem preparada num crescente
progresso.
Outras sentem-se amarfanha­

das em preconceitos, tímidas, li­
mitadas, pobres de ideais arroja­
dos, medrosas de grandes vôos ,

Outras ainda, notam-se depri­
m i d a s, verdadeiro despojo de
grandezas, restos de épocas
áureas que secumbiram por qual­
quer cataclismo histórico.
Em todas elas, porém palpita

um povo e é isso o que interessa
para O estudo da 'sua literatura.
A ultramarina começou, pode di­
zer-se, nas últimas décadas do'
nosso século. A história foi a
sua primeira manifestação. Isto
.documenta a nece .sidade- de se
tornarem conhecidas estas pro­
víncias, mesmo assim ainda tão
superfic.almente estudadas. E,
embora, em todas elas, predomi­
ne a mesma essência lusitana, a

igual sensibilidade e amena lín­
gua pátria, a literatura de cada
uma delas, tem seu cunho par­
ticular, sua personalidade, que
se burila ao contacto do ambien­
te, da mentalidade na iva, da pai­
sagem.
Em S. Tomé perdomina a nos­

talgia da roça, a fartura doverde,
o exotismo, que põe em cada al­
ma uma ternura muito particular;
a lenda das «A'guas. cantando
entre tufos matizados' e a rique­
za festiva da terra que até mesmo
nos nativos tem seu cunho pre­
dominante. A literatura de S. To­
mé tem qualquer coisa de dife­
rente que nos subjuga e arrebata,
que nos faz sonhar.
Em Cabo Verde, predomina a

estranha independência dos seus

habitantes, o amor intenso por
quanto é cultura, a inteligência
clara e a força de vontade. O
cabo-verdeano, longe de se amar­
fanhar na pobreza da sua terra,
grita o progresso, atira para Ion­
ge a opressão que o deprime e

ergue-se a par das mais arroja­
das expressões literárias ou ar­

tísticas da época. Que contraste
curioso entre o meio e o desejo Maria da Conceição Nobre

111111111111110111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Cabo Verde é assim mes­

mo: hostil e apaixonante.
Hostil, na secura brusca dos

primeiros horizontes, na es­

terilidade com que se apre­
senta de início; apaixonante
na descoberta, sempre reno­

vada, das paisagens claras,
dos recantos floridos, da be­
leza espontânea e acolhedora
dos vales e' montanhas ma­

gestosas.
-�

Mas hoje querel1}os deter-nos
e m Angola, esta província d e

magia e de sol. '

'

Aqui duas necessidades literá­
rias surgiram quase simultánea­
mente. Uma a dé tornar conheci­
dos os vultos arrojados, plenos
de sacrifí-cio e amor-pátrio que,
primeiro conheceram esta pro­
víncia, arrostando mil perigos,
depois a colonízararn desbravando
iqnotas florestas virgens e trans­
formando a terra estéril em Ver­

dejantes leiras e, finalmente, a

tornaram verdadeiro ,iincão luso,
formoso e moderno, altivo e rico,
consciente da sua nobre missão
de futuro prometedor, Esta a

,

missão histórica.
A outra foi a necessidade que

o homem sentiu de expandir a

sua ernotividade aó contacto de
tanta beleza natural, de tanta
grandeza. Isto sem esquecer o

anseio da raça ou o seu desalen­
to. Se os historiadores tem sido
bastantes, os poetas são muito
mais. Nestes casos literários não
há distinção de cores. Pretos,
mulatos ou, brancos, todos têm
catado com a mesma elevação,
fotografando sua alma sensível.
São poucos ainda os roman­

cistas, bem como cronistas ou

ensaistas. Mesmo assim, de vivo
interesse é a sua literatura pois
revela costumes, paisagens, len­
das, anseios e desesperos, dum
realismo impressionante e pene­
trante.
Se no campo literário o pano­

rama se nos apresenta assim, no
artístico parece evoluir dia a ·dia.
São muitos e bons os artistas
plásticos, Angola é campo fér­
tiel da actuação dos pintores. Da
arte negra falaremos noutra al­
tura.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

'iiNGEt CRESPO
pOR absoluta falta de es-

paço não nos foi possí­
vel incluir neste número a

entrevista que o poeta es­

panhol Angel Crespo deu
ao nosso s-uplemento. An­
gel Crespo, uma autoridade
da Iiteratura espanhola, eso,
teve entre nós numa visita
coroada de um bom conví­

vio de fortalecimen to nas

lides literárias da Penínsu­
la. No próximo número da­
remos o cumprimento a es­

tegrande dever, publicando
integralmente a entrevista
dada pelo valoroso poeta
espanhol e nosso particular
amigo, A nossa missão é

agradecer de alguma forma
as atenções de estudo que
Angel Crespo tem elevado
no traduzir alguns poetas
portugueses para a modelar
poesia espanhola.

S. Tomé e Princípe, lem­
bra pela exuberância da sua

vegetacão e arrojo da sua

cultura, um jardim verde
plantado no oceano, que dé­
leita os olhos do corpo e do
espírito.

M.a Conceição Nobre

Angola foi desde recua­
dos tempos, um diamante
que a/ metrópole não soube
lapidar.

Sérgio Principe

Ct\ftTt\ DE

A UM DESCONHECIDO
aparecido em 1958., e isso
exige uma explicação: poro,
que o afirmei neste mesmo

jornal; porque devo uma

exphcação aos leitores de
,Notícias do Aigarve), que
porventura estranhariam o

PO JR ----------.

Idose De Me,bO I
meu silêncio; porq ue se me

poderia aplicar adito «quem
cala consente', e eu não
consinto queq ualquerAgos­
tinho Fernandes ponha em

dúvida os meus juízos, rele­
gando-os para a vala com uin
de muitos elogios fáceis ou

para uma ironia que eu não

pretendi e q ue estaria em

contradição com o que
adiante vinha a dizer sobre
..Literatura pelo Caminhos.
Ao sr�' Agostinho Fer­

nandes das aliDeas quero
eu agora perguntar apenas:
a) quais os volumes de en­

saio sobre literatura brasi­
leira aparecidos em 1958; b)
se se julga habilitado a fa­
lar de Iueratura brasileira
e quais as razões por ,que
julga os outros não estarem
habi litados e quais são eles.
E não perguntarei mais na­

da. Se responder, com inua­
remos. Se não responder,
considero que quis usar das
tais efala-baraticese de café

que atira para cima dos ou-
"tros, neste caso de Amán­

, dia César q ue, com certe­

I za, tenho a certeza, não te­
, rá tempo, nem lhe dará, se-

I quer, a confiança de respon­
der-lhe.

•

•••••

Moçambique a dos pal­
mares fantásticos, a ridente
terra africana, simboliza o
triunfo da força de vontade
de um povo, que quer conti­
nuar a ser grande.

Amílcar Andrade

Dependendo de um esfor­

ço aturado em que a invés­

tigação, a expressão narrati­
va a forma literaría e o con­

ceito são as pedras angula­
res da sua contextura, a His­
tória é Ciência, Arte, Li.era­
tura e Filosofia.

�alph Delgado

«NorícIAs DO ALGARVE.
VENDE - SE EM COIMBRA

na T."aGarla Uel. & e.' liti.

L. da Portagem, 55

peitada, disse sr. que escre­

veu (Amândio César {aia. -.
(Ou os (a/a-barato de café»�.
O sr. Agostinho Fernan­

des, de E'vora, quis porém,
talvez por ter lido, ou por
ter ouvido ler (e digo isto
porquefiquei com a impres­
são de que sofre de miopia
e de preguicite), quis po­
rém, dizia, citar uma afir­
mação minha, a propósito
do livro de Amândio Cesar
(Litera/ura pe/o -Caminho); em
que eu diztr ser este livro
co melhor volume de en­

saios sobre literatura bra­

sileira, de autor português,

Rj' /SSERAM-SE, iniúrias, io-
«

d
'

9 aram-se ape re/os ..•
E eu não ouvi as iniúrias, e as

pedras nem os ves/idos me to­
caram, - afirmou um dia o

grande tribuno parlamentar
aveirense José Estêvão, res­
pondendo ao escritor Al­
meida Garrett, como depu­
tado às Cortes. Mas isto
não é o «Porto de Pireu», o
sr, Agostinho Fe r nan d e s
não é ninguém, e eu não
sou Amândio César nem

Amândio César me passou
procuração para respond�r
às alei vosias do autor dessa
nota acintosa de algum des-

SAUDADE
'J untei dia a dia
Saudades e mais saudades.
E eu queria
Matá-las com novidades
Que levaria ...

Não ainda este mês ...
No outro

Eu iria ...
Ma� nem nos que seguiram partia
- Havia no fim de cada mês
Casa e mercearia ...

E as saudades ficaram.

... Mas Deus sabia

Que tu virias um dia!

Francisco i'IIttIuoes Barbosa
(BEJA)



ARAUTO •
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ANGOLA
---.... De ANA ROLÃO PRETO o

Ouve, Angola portentosa,
O que diz o meu amor,

Orquídea maravilhosa
De capitoso perfume
Que a todos nos entonteces:
Eu quisera subir tanto
Nas asas da Poesia

Que este meu estro algum dia,
Por fantástica magia,
Pudesse em versos sublimes,
Cantar-te como mereces! ...

o Romance Inglês

o GENIO CRlliDOR
Oe) V0VE) Rt)MBNE)

REGISTO:'

(de joão Bonito)

ftl'luncle 'leste jornal. de Igrande expansão em todo o·.
pais.

ElM POKTI,,40

Lela' o "NOTÍOIBS DO' 8L&BUE"
no <!AFÉ NA<!IONAr.
= e na--:--

BARBEARIA DESPORTIVA

Seja eoonomloo

Poupe multo dinheiro

(Conclusão do número 321) da maioria dos intelectuais
E quantos poetas, quan-

e dos compêndios, conti
tos romancistas, quantos

nuará a derreter-se pelas
novelistas, quantos drama novidades de Paris, como

turgos, quantos críticos e
as mulheres que esperam

pensadores, todos eles es- figurinos, e não dará um

quecidos ou simplesmente passo para, conhecer a in

ignorados: Ion Budai De comparável riqueza e origi
leanu, Enachita Vacaresco nalidade da Iiteratura, da
Eliade Raríulesco, Dinic� música, da pintura e da

Golesco, Grigore Alexan- escultura romenas, e a's

dresco, Gheorghe Asachi belas tradições e caucionei­
Dirnitrie Bulinrineanu, Va� ros dessa nossa irmã Ia
sile Alecsandri, Cesar Bol- tina q ue todos os

.

visi

liac, Aleco Russo, Mihal tantes admiram e recor

Kogalmiceanu, Odolesco, dam com saudade. Especial
N ieolae Balesco, Gheorge mente nós, portugueses, de
Creteanu, Nicolae Nicolea- vemosrecordarqúenenhuQ}
nu, Micolae Filimon, Pan povo tem tantas afinidades

". tazi Chica, Hasdeu, Titu com o nosso como ororne-
�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__iiiiii__iiiiii_i¡iiiiiii_iiiiiiiiiiii¡¡¡¡¡¡¡;iiiiiii¡¡¡¡¡¡¡;iiiiiiii¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡;1 Maioresco, Gherea, Raico no, apesar da distância que

I .. neséo - R i ó n, Lovi nesco, separa as nossas pátrias e

Dragorniresco, Iorga, Chen- da absoluta inescistência
di, Galinesco, Paul Zari- de qualquer influência dos

fopol, Tudor Vianu, Petres- dois povos entre si. Regis-
(Conclusão da 3.· pãgínaj :

,
se reveste. «Atlântico» teve co, Rebreanu, Sadoveanu, te-se, por exemplo, que �

orientação e Afonso Caute- uma vida larga � talvez por Arghesi, Beniuc, Ispiresco, esaudade» só tem tradução
1 d,
.'

t f tri t Pii nai t Istrati, Ion Creanga, exacta rio idioma romeno.
a na irecção propnamen-, ISSO eve. um rm rrs e..

te artística. Nasceu e viveu Nunca mais apareceu uma Oelavrancea, etc., etc. Um compêndio dé Litera­
poucos meses.A tiragem de revi�ta desse gén�ro; «Co- E' pena que em Portugal tura Un í

ver.sa.l que não

4 000 era ainda insu íicien-: lóquio», uma' revista cara, só sejam conhecidas as contenha a literatura rome­

te para matar a despesa'da para qualquer j',vem entu-I obras de Mihail Eminesco na - urna ligeira notá, pelo
sua impressão e custo do siasta das letras ou' para e Panait Istrati, e ainda as- menos' - é uma- afronta à

papel. Os colaboradores? qualquer estudante mais en- sim por uns poucos espe- grande nação balcânica.

Todos, em bloco, unidos da-· tendido é cara e a revista cialistas. Os povos latinos Mais ainda: uma afronta à

vam as suas dádivas escri- sé, serve um número muito não devem esquecer os Europa e ao mundo,
'

tas, os seus ensaios, os seus restrito do qual não duvi- seus irmãos romenos, que A maior glória da Rome­
contos, as suas entrevistas, damos a sua capacidade in- muito honram o tronco étni- nia consiste em ter mantido
os seus belos 'poemas n urna telectual. Mas o q ue se pre- co de que fazem parte algu- a origi nali dade da sua cui­

contribuiçãoóbrigatória pa-- te�dia e «urge criar •.. � é mas das mais belas civili- ,tura e em terlutado sempre
ra que o jornal «Dom QLd-: corsa diferente tanto na co- zações do mundo. para ser livre e eterna.

xote», filho da cidade de: Iaboração com? nO,_seu I?re- Masnão é só na literatu- ti
Evora,. fosse alguém. a di- ço, Falo por mun. A ,revI�ta ra q ue a Roménia tem pa-

.

"
•

zer COIsas certas da [uven- vale por certo o dinheiro tenteado vigorosamente o
tude literária. Meses de- que se pede por um núme- seu génio. criador - é ou­

pois morreu ••. Ainda apa- ro, mas só posso contact�r trossi m na música, nas ar­

receu o .Europa, outro [or- com ela atrave� do �umáno tes plásticas, na ciência, no
nal literário com Urbano que me dão os jornais q uan- pensamento, no Io l c lo re,
Tavares Rodrigues e Artur do da sua satda, Aq ui temos Bastaria só o génio de Geor­
Portela (filho) na sua direc- um� !evlsta currosa, mas ges Enesco para se aquila­
ção, Era um bom jornal e; car�ss.lma para q ualq u e.r tar da qualidade da, escola
foi isso mesmo que o matou. mars interessado. A .Funda- .m usical romena. Quem se

Hoje em dia são ainda pou'" ção Gulbenkian devia estu- der ao trabalho de estudar
cos os que se interessam dar de novo um preço aces- a cultura romena aprende­
pela leitura culta. E-noutros sível para todos, coml?ra- rá muita coisa útil e pres
tempos, criado por António mos � sila excelente revista tará justiça a uma nação
Ferro nasceu uma revista de divulgação das artes eque merece o respeito das
que foi o monumento da letras co�tem, orâneas. outras nações pelo seu im­

epoca. Chamava-se cAtlãn- E por fim, «urge realrnen- portantíssimo co n tri b u to

ticos-.Foi uma revista de nt- t� a necessidade de urna re- para o património da cultu­
vel indiscutível e C!) seu des- vista luso-espanhola s e ou- ra mundial. A Roménia ba­
tino ou a sua mira foi bem tra ou � con tin u a

ç

ã

o de niu por completo o analfa­
diferente da que hoje revis- «Atlãntl�o) que s� pede ao betismo do seu território e

ta_ da Fundação Gulben- SecretarIado NacIonal da desenvolveu a agricultura e

kian, de nome «Coloquio) Informaç�o que_a edit� �u.: a indústria de maneira es­

IIIflJlJlIIlJlJlIIlJillllillJilllllllilillllililllllllillllililillII ma manlfestaçao 'artlstlca pantosa mostrandoao mun-

e'itre P�rtug�l e o Brasil. do que � seu povo não pro- ,VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Que assim se]!, � ternos de- duz apenas literatos e artis- Telefone 59 Apartado 3
bela,da a necessidade que,o tas, mas igualmentehomens
poeta Rafael Morales diZ de ciência e técnicos labo­
por, exemplo no efeito lu- riosos .

so·espanhol. Quem tiver a preguiça de
Pranclsco (jota seguir os lugares-comuns

N ÓS e as Revistas Literárias

vary» vai, na verdade, da exposi­
ção dos termos precisos, ao en­

cadeallJento de "'ma intriga neces­
sária à tiragem de um efeito, cons­
tituidor de uma lição, de uma con­
clusão única, só uma, para todos
os casos subordinados às mesmas

circunstâncias.
Num, há uma noção de causali­

dade; noutro, isto é, na estrutura,
e desenvolvimento do romance in­
glês, há sobretudo, duração, pro­
jectan40-se, dimensionalmente em
volumes dum modo geral mais es­
pessos.
É tal a tradição estrutural do

romance inglês, que, estendendo­
-se à América, produz num He­
mingway ,os mesmos processos,
apesar das múltiplas influências
de que é reflexo o resultante pan­
-americanismo, e, quer um «O Ve­
lho e o Man, quer em .Fiesta»,
ou no próprio «Adeus às Armas»,
se projecta.

, O Adeus às Armas, libelo anti­
-guerra é, apesar de tudo, uma su­

cessão encadeada de. aconteci­
mentos, desde o campo de batalha
à enfermeira e desta à fuga para
a Suiça, tal e qual como o é «The
lost girt., de Lawrence, propria­
mente inglês, em que o autor des­
de a mina de carvão do pai aos

sucessos Vários amorosos e não
, amorosos da filha, da Inglaterra,
I em várias cidades"até à Itália, nos
mostra que o slJbl'r naTlor é a

primeira característica fundamen­
taI e superior de todo o romance

in�lês. Como do Sec. XVIII aos
nossos dias.

Maria Lur•• �amo.

PU�LICAÇAO MENSAL

«Filhos de Deus», é o no­

vo livro de Manuel de Aze­
, vedo, em edição da Soe. de

Expansão- Cultural.

<:Je Portugal a certeza de
um convívio Peninsular do
qual multo se espera.

'

--<-�-,-

(Conclusão da 3.· página)

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfeição e esmero dos .

seus serviços, e c:quipadas çom
as !ll.ais modernas máquinas·au­
tomáticas da Indústria Gráfiaa.

'PREFIRA A

FÁBRICA DE CARIMBOS

«Elogio da Província» é

Uma revistá alentejana o novo livro de Azinhal
com direcção do jornalista Abelha que acaba de apa­
Meló Garrido. A revista recer e sobre o qual nos

que defenderá os ínteresses pronunciaremos em «crítica
da grande provincia, terá o Literária». Azinhal Abel ho
nome de «Alentejo Ilustra- um dedicado amigo e filho
.rlo» é a sua saída será men- da terra é autor de «Soli­
sal Que assim seja, puis dão, Ai Dão! Ai Dã«!»,
não duvidamos dos méritos eConfidências dum rapaz

lide Melo Garr-ido e de q uan- provincia no» (Prémio An-
-tos em sua volta vão ilus- tero de Quental); «Epopeia
trar a magnífica ideia de, vulgar dum pobre diabo e ; ,

levar cada vez mais alto o «Vrctorial»: «Canto Chão»;
bom nome do Alentejo. «Domingo Ll u s t r ad o >;

«Ab-edario de Lisboa»; «7
�<-»-,-

Ex Votos a Nossa Senhora»
Fernando Namora de vol-

e «Eu Fui Guadiana Abai­
ta com um outro romance

xo», todas estas obras em

que se intitulará «CIdade poesia. Depois, num exem­
Solitária», a sair ainda es- plo sincero de homem ca­
te ano.

paz de elevar o seu espírito
no m undo da prosa, Azi­
nhal Abelha deu-nos «Ba­
danais, (contos); «Arraia­
nos» (h i s t

ó

r i a.s ); «�dixo
Alentf'jo� (roteiros) e ago­
ra «Elogio da Províncras
(geografia lírica), assim nos

diz o autor antes de abrir­
mos a sua gentil oferta.
Acreditamus sinceramente
que esta nova obra deAzi­
nhal Abelha seja lírica •.•
Estamos em ftente de um

grande poeta. .• P. (j.

--c-)-

-.-«-)--

Na sua viagem a Portu­

gal, o. poeta e escritor es­

panhol Angel Crespo colheu
o maior numero de elemen­
tos a figurarem numa sua

Antologia a publicar muito
breve por uma editora de
Madrid. Angel Crespo, a

quem o nosso suplemento
rendeu as maiores venturas
no precioso trabalho de va­

Iorização da gente nova da
Iiteratura portuguesa, levou
•
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� Rosas caídas I
� murchas, I
i descoloridas, i
i �

i pisadas no pó da estrada. I
i !

� Rosas desfolhadas, I
� cinzas de vidas passadas, I
� ..

'

esperanças que jamais virão. . . I
i pois as rosas desfolhadas ;
� i
i , descoloridas, �

� c pisadas I
i �
! também tiveram I
¡ i

I seu mundo de Ilusão ... ! J
i Manuel (jatarlno ;
I , !
J
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VIDA DESPORTIVAMONTE GORCO
����������.� UMH DASMAIS BEtAS PRHIAS DA'EUROPI
Apesar de tudo porque há árbitros de Futebol? (CONTINUAÇÃO DA ..

a PAGINA) tomõveis; gente falando altissimo me embalou eom ·0 cantar dos
dar a minha humllde opinião so- e cantando e rindo. sem a mais seus múltiplos pássaros que tilo
bre um assunto de tanta actuall- pequena consideração pelos que poucos parecem gostar de ouvír...
dade. desejam dormir, flagrante prova Sonhei que era, por momentos,
Depois de ter percorrido as da nossa má educação cívica. o turista que, exausto de pereor­

meio de fugir da bancada, ou é praias de Inglaterra com as suas Enfim! Desiste-se de dormir. rer tantas praias estrangeiras sem

ainda um rapaz com jeito que foi águas frfgidas, 8S praias de Es- Passa a noite e é quase alvorada Que nada o satisfaça. chega a

«pescado» para a causa, que to- . panha onde. em muitas, quase só quando se consegue conciliar o Portugal em busca de novas sen­

mou gosto e se mantém. Todos se encontra pedra em vez de sono dali a pouco novamenre, in- sações, das decantadas costas

tem tim supremo objectivo, pro- areias; a de S. Sebastian, tão terrompido pelo movimento da portuguesas, donde partiram 8S

gredir e vir a ser um nome grande simpática mas com as suas cons- casa e dos que se levantam para caravelas que, para ele, silo uma

na arbítragem, respeitado pelos tantes variações de clima; as da começar o dia de praia, - lenda ...

criticos conscientes. Esse seu gos- costa do Sul, sem condições de Dali a pouco, ao percorrer o Depois de algumas semanas

to pela causa da arbitragem, tem -confôrto no acesso que se faz pinhal, mergulhado em silêncio, .
sob uma temperatura de 42 graus

de estar alicerçado em condições por caminhos muito íngremes e mergulhei eu também em dolo- na visínha Espanha, é refrigeran­
naturais, quer de ordem física co- poeirentos; as da célebre Côte rosa meditação. Seria possível te a travessia do rio. E continuo

mo psicológica, condições natu- de Azur francesa, quase sem repousar ali mas ... não somos sonhando: Sabe-me bem na fron­

rais, 'que se irão aperfeiçando com areia - nas que estão conveníen- campistas e nem uma simples te este ar fresco, impregnado do

o estudo persistente das leis do 't e m e n t e exploradas - ou com lona nas árvores nos permite cheiro da maresia. Pressente-se

jogo, com o revestimento de uma. areia sujissima ou ainda açoita- deitar longe dasformigas. já a aproximação do Atlântico.

personalidade forte, que se irá das, por vezes, pelo vlolentíaalmo Disseram-me em Vila Real Que Desço na estação. Cama-me logo

temperandq de jogo para jogo, Mistral;· depois de conhecer o havia 'um orçamento de 2.000 a atenção um grande letreiro em

com o «saber da experiência fei- encantamento da Ilha de Maiorca contos para reabrir o Hotel que várias Unguas: c Não deixem' de

to». com a sua praiasinha idflica per- se encontra agora fechado. E, �isifar Monte Gordo - uma das

Evidentemente que muitos fra-, H) da ;Oruta de Artá, junto do sem querer, continuo meditando: mais belas.pratas da Europa••

cassam, perdem a moral e a força 'ma�nlflco Hotel de Canyamel e a Vila Real cidadesita incaracterís- Instalo-me coníortàvelmente no

de vontade esvai-se, ou porque
prata delíclosa perto do Hotel de tica, ímpecàvelmente limpa, mas 'simpático hotel de Vila Real e é

estão mal dotados fisicamente, Lu�o de Formentor, mas estreí- cuja' prala de pescadores nunca sob uma sensação de verdadeira

culturalmente, ou até por esse
tíasima e� comparação com as poderá suplantar a de Monte euforia. que, no dia seguinte, de­

factor irnportantíssimo que é a noss�s praias do Aigarye; enfim, Gord? .. Vila Real, ponto obr!- pois de uma noite repouaante,

preparação mental para enfren- depois de conhecer Quase todas gatóno da ,plls�agem da .frontel- tomo o autocarro que está dian­

tar.os problemas que surgem a um
as pratas de Portugal, tenho- <le ra •. , Quase Involuntàríamente, te da estação e me conduzirá

árbitro da forma mais inesperada reconhecer que Monte Gordo.�e-·_ quase imponde-se-me, esboç,�, em directamente a Monte Gordo. No

possível. E ainda há outros que
ve ser, �e. facto, pelas suas çqg}-. -pensamento, ? pian? de turlsmo Hotel de Vila Real houve o cui­

fracassam porque resolvem-pura díções unicas
•. extensão e' clima, q u e pare�ena mais adequado dado de me reservarem quarto

il simplesmente guardar 110 bolso,
além de maravilhosa temperatura àqueles sítios, -,

ali. Sinto já a ilusão de mergu­

tomar 'juizo» e recolher ao anoni-· da �gua, a maior., senão uma das" �. entrada de Portugal é, ln- lhar naquelas águas de veludo

mato da bancada. maie belas praias da Europa. ·Gon�estàvelme�te, agra.dável. O que vi tão reclamadas nos folhe-

.' Quando se chega, pela prtmeíra: ,eon-):lJnto do no e da llnda esta- tos de turismo e 8 impressão, ao
Mas ate os árbitros q!le por es- vez, a Monte Gordo, a sensação ·é, t , ção "de Vila Real, com o seu jar- chegar ao Hotel de MonteGordo,

ta o." por �quela razão falharam de facto, dedeslumbramento.Mas, dinsinho belamente cuidado dá a é a ,de penetrar o paraíso. Sur­
aq�l ou .alem, d.evenaQ1 _merecer se a praia é uma das mais belas,. melhor impressão ao português preen de-me logo a vastidilo do
a slmpat!� do publIco. São todos se o pinhal é soberbo, a desola- ou estrangeiro que, 'pela primeira Pinhal. Nô grande terraço, que
uns sa�r!flcado�, umas vltll�aS da ção é também completa: Em \lã.o. vez, ali chega. Mas ... permane- p�ecede o �estfbulo, engrllçados
sua paixao pelo JO�o, e con.trIbuem o turista que aH chega preeurà -cer em Vila Real? Para quê?.. bilhares russos e algumas eadei­
com melhor ou pior _ménto, m�s o hotel, a pensão coiitortãsel-e '�(A propósito é de lamentar que ras de lona, estrangeiros jogando
sempre com a�negaçao e honestí- 'silenciosa que o local imperiosa- em nenhuma casa se �ej'l uma alegremente, crianças brincando
dade para q_ue .todos os domingos mente reclama. Um acarnpamen- flôr, nem qualquer verdura, o dispõem-me agradàselmeate, No
o grande publico possa disfrutar to no pinhal faz-lhe crescer a que seria vantajoso para quebrar grande'vesUbulo delfciosaa mo-·

co� prazer o decorrer dos mars água na boca mas é um Eldora- a intensidade de luz na brancura -

bílías de verga, um Simpático bar,
'lanados enc�ntros de fu�eb?1. As I do que não é para ele. Casas, da cal, chegando esta luz a ser Iindfssimas fotografias e aguare-'
suas falhas sao consequencia da muitas casas amo-rosas, consti- lnsustentável, e fàcílmente se vi- las de Portugal e plantas, militas
natureza humana. tuindo outro autêntico suplicio siena o belíssimo quadro que fa- plantas e. fleres. Subo ao meu

Nunca se deverá ver no árbitro de tântalo. Tudo particular. AI- ria Vila Real se todas as casas quarto. Do terraço a <¡.jsta; sobre
mesmo quando erra, o ser venal e guém me indica a casa da D. ostentassem lindas floreiras nas a praia é um deslumbramente,
execrável, de moral obtusa, que Francisca, como única salvação. janelas, cheias de flores seme- Praia enorme, magnifica comi to�

faz do jogo que vai dirigir urn ne- Ansiosamente dirijo-me para lá. lhantes às do jardim, como aeon- das as condições para se 'trans­

gócio. Até porque, e isso é um Sinto-me ainda em E9panha por- tece .com outras vilasinhas 'e aI- formar numa das melhores e mais
dos maiores org-ulhos, da arbitra- que as donas da casa são espa- deias portuguesas.) Um hotel de. belas praias intêÍ'nacion.ais�
gem portugüesa, o· elevado nível nholas. Muito amáveis. Encanta- lu)(o parece ser o que está pro:' No Hotel a inteligente adminis,
de honestidade e autoridade mo- dora a D. Francisca. Apetece jectado. A preocupação dos ho- tração não usou de luxos dispen­
ral dos seus element.os é indes- abraçá-la, tão doces são os seus teis de luxo não começará a sá\leis. ,Por--tôd!l, a parte ail mes­

mentível. Um caso ou outro, já olhos e fidalgo o seu ge!!to. To- constituir j á uma doença na- mas as;luarelas.· fotografias, �is-.

longínquo, não pode significar a da!! às linhas do seu rosto reve- cional? ... Não bastaria um sim- tas de POltugal, dum_con�ite DIU- .

regra.geral. Seria de uma injusti- Iam nobreza e é nobre a sua for- pies e grande hotel, confortáYel do para percorre-mos todo o

t;a revoltante. ma de receber. Ataclida de um mas sem qualquer luxo P... pa- Pais.

E pronto amigos, creio ter jus- mal que apanhou em Espanha, ra ser acesslvel às clas!!es mé- No meu quarto seduzertt-me as

titicado a razão porque em minha encontra;se' quase inválida mas,· dias de todos os paises?
-

chitas n__do, de preço elevado,
modesta opinião .correm» os ár- no seu sorriso acariciador, sen- E .•. já que o cNotfcias do AI- mas de Impecável frescura. Mo­
bitros... te-se a resignação das sant!ls e garve» no!! pede sugestões, não b(lias extremamente simples,

apetece pedir-lhes· a bençãa e pela minima vaidade, mas apena!! quase de c i ti

,_.y-"'..."""+_......"'....�....�...��._..�..I11..._........_.........,.....�...����._..�......111..._........_.......,.....�
...

���..�..�...111......_.........,......,.....�
...��._..�..�..�......�.......,......,.....�

..._.,�""�"".."'..111...�......_.........,.....�...._.,..._.,� que reze por nós, de tal forma pelo meu amor profundo à terra cama explên�id� n�;:n ":t': �::�
De'correm em an.·mado r.·.tmo

parece e!!tar em contacto com portuguesa, lião re!!isto a dizer- colchão ae molas (fãbrlr;oportu­
Deus a sua !lIma, que se pressen- -lhe o que sonhei naquela tarde gu�s). Nada mais, além de um
te duma perfeita cr,istil. em que o mar de Monte Gordo me pequeno chuveiro e a maravilha

OS IR·EIN.OS DO LUSII1NO F. CLU'BE Em,suacasaé-sebemtratado, envolveu carinito!!amente-nos da civilização: água corrente

Ji num delicioso á-vontade mas a seus braços de �eludo e o pinhal quente e fria. Embora haja quar-
casa é pequena, tem as necessá-� tos corti banho comp.leto, para
rias condições de silêncio para mim aquele chuveiro é o suficien-
quem apenas de!!eja o repouso ADJUDICAoaO DO QUARTEL te. No meu terracinho privado
quase impossivel de encontrar uma cadeira de lona barata mas

neste mundo. DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS muito confortável. Curioso! Não
Domingo! Chega a noite! Dor- sinto qualquer ruido! Di!!seram-

mir? .. Como? ...Até às 5 e30 DESTA V· ILA -me que o Hotel estava cheio •••
da madrugada passam debaixo Ante o meu reparo, o empregado
das janelas, fazendo um ruido in- explica: «Esta construção foi
fernal, os carros de cavalos (não Informa-nos o sr. Comandante feita sob a última palavra da ar-

\lale a pena falar do aspecto de- Luís Cardoso de Figueiredo, que quitectura para evitar todos os

plorável de!!tes carros pois já o a data da abertura das propostas (CObTCWI NA 6.a PAGI"�)
facto foi notado num dos_citados para a construção do Novo Quar­
artigos). O cinema, acabando tel dos ,Bombeiros Voluntários
tardissimo, pare�e ser a .causa desta vila, será no dia 21 de Se­
deste destempero. E recordo os tembro e não no dia 20 conforme
cinemas de Londres e Paris aca- bI'
bando antes da meia noite assim.

se pu ICOU no anúncio respecti-
Vo, visto ser o dia 20 de Setembro

como a própria O'pera! Mas aqui, um Domingo.
na Peninsula Ibérica, Parece que
deitar cedo é ideia de loucos, . . [!]=========================I[!]
Outros ruidos aflitivos invadem
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os quartos constantemente. Mo- finalmente
tos com o escape em toda a for­
ça; as insuportáveis vespas; au.

•

Por ANDRÉ ROQUE-Árbitro da C. D. de FARO

ESTA pergunta tem-me sido fei­
. ta inúmeras vezes; principal­
mente pelas pessoas mais es­

clarecidas e compreensivas das
dificuldades da ingrata missão.
Entre os variadíssimos aspectos

da aliciante modalidade desportí­
va que se chama futebol, avulta
pela sua complexidade e impor­
tância o que diz respeito ao sec­

tor da arbitragem. Esta é uma Ver­
dade com que todos estão de acor­
do. Uns por uma razão, outros
por outra... .

Realmente, o árbitro dé futebol,
mais que o de qualquer outra mo­

dalídade, está sempre em foco não
só pelas características especiais
deste jogo e pela forma como se

processa a sua .arbítragern, mas

também, e principalmente, pela
imensa popularidade que a moda­
lidade disfruta, arrastando todos
os domingos para os vários está­
dios do País e de todo o mundo
as multidões mais ecterogéneas,
animadas, principalmente no's paí­
ses de sangue latíno, do desejo de
'ver triunfar os seus ídolos seja
como for. Entre nós pelo menos

sabemos que assim é.
Estamos convencidos deque a

missão de juiz será sempre peno­
sa, pelos erros a que sujeita quem
tem a missão de julgar seja o que
for, pois a justiça absolutamente
«justa» ainda não me parece que
seja cá deste mundo. Mas ser juiz
num campo de futebol, não é pe-
"noso. E heróico. Estou convenci­
do de que todos os frequentado­
res dos estádios também não-te­
rão duvidas sobre este ponto.
Uma falta mal interpretada, pre­

judicando um dos clubes conten­
dores será o ·rastilho que íncen­
diárá os ânimos dos exaltados, le­
vando-es a insultar o árbitro, a

agredir ir¿clusiVé, numa ânsia de
extermínio bárbaro, que nos su­

'gere os antigos espectáculos de
sangue dos circos romanos, quan­
do Nero mandava trucidar os gla­
diadores vencidos. Ainda recente­
mente, e o que é inais grave, em

Portugal, um árbitro, o desditoso
Aureliano Fernandes, pagou com

a vida o seu 'atrevimento» ou a

sua coragem de ser árbitro· de fu-
tebol.

.

Não acreditamos que por estes

tempos mais próximos este lamen­

t�vel panorama mude muito, pelo
menos nos seus aspectos· mais
dramáticos. Acredito sim, que to­
das as Vezes que uín árbitro El os
seus auxiliares, descerem ao ter­
reno de jogo para dirigir uma par­
tida de futebol, nas actuais cir­

cunstâncias, estão jogando cora­

josamente a sua vida. É triste que
isto se diga, mas é ,a verdade. E

. para nós portugueses, nem nos

deve ·servir de consolação a lem­
brança de que em outros países,
por ventura mais progressivos
nas coisas do desporto, ainda
acontece pior.
Mas quantas vezes, e isto é que

é normal, o árbitro não errou, fez
simplesmente cumprir as leis do
jogo, leis que o nosso p·úblico na

sua esmagadora ·maioria ignora,
não estando logicamente em con­

dições de com propriedade, ou,
vamos lá, com a «natural» indi­
gnação de quem vê perante seus

olhos, conhecedores e eSGlareci­
dos, cometer um atropelo às leis
do jogo, reclamar da decisão do

juiz da partida. Infelizmente, na

sua grande maio ria, todas as

«broncas» dos Estádios de futebol
devem-se à ignorância, em con­

junto com a descontrolada paixão
dos prosélitos dos clubes em luta.
Bem se sabe que de$de as mais

altas esferas do desporto, tem si­
do desencadeada uma campanha,
com o intuito louVável de melho­
rar este lamentável estado de coi­
sas. Mas, não obstante os esfor­
ços conjunto.s·· de todos para se

corrigir esta grave anomàlia do
nQsso desp.orto, não vejo, repito,
q,ue a aurora an'unciadora de· um
noVo dia dé esperança comece já
a dar no�os ti¡)ns de luz à escuri­
dão que existe sobre este aspecto
na cidade desportiva. Antes pelo
contrário, parece-me que a escu·

ridão tende a adénsar-se com o

recrudescimento para a velh¡l ten­
dência, verificado na passada épo­
ca, de atirar para as costa do ár­
bitro, justificando com a sua ve­
nalidade ou ignorância total das
mais elementares leis do jogo, as
derrotas sofridas, expulsões, e to­
do o caudal de misérias em que
uma época de futebol é fértil.
É fácil atirar para cima do «bo­

de expiatório» as culpas dos de­
feitos dos jogadores, treinadores
e principalmente dos dirigentes,
que pretendem muitas vezes justi­
ficar-se perante as massas asso­

ciativas, dos elevados milhares de
escudos gastos na aquisição de
«vedetas» caras, que não conse­

gúem ganhar os encontros, nem
render o que deles se esperava ...
E neste ambiente desol8'dor, ao

árbitro não resta outro recurso

que não o de conforma.r-se, sem

defesa contra as ideias falsas que
,

da sua pessoa se possam fazer,

em um seguro que lhe possa ga­
rantir uma' reparação devida no

caso de vítima de qualquer agres­
são que lhe produza incapacidade
para poder ganhar a vida para si
e para os seus. Resta-lhe encolher
os ombros e prometer por vezes

que não voltará. Mas no domingo
seguinte lá o vamos encontrar de
novo de apito na boca ou com a

bandeirinha na mão ...
«Apesar disto tudo, porque há

árbitros de futebol?
Por dinheiro dizem muitos, con­

vencidos que são as verbas pagas
aos árbitros urna grossa fatia do
bolo que o Zé Pagante aumenta de
domingo para domingo no cofre
.Federativo, .

.

E os árbitros não podem deixar
de sorrir, com um sorriso triste e

resignado, quando a questão é
posta desta maneira. Não. Os ár­
bitros não andam «nisto por di­
nheiro. Excepção feita a alguns
(poucos) que poresta ou por aque­
la razão, nem sempre pelos seus

reais méritos, conseguem «apare­
cer» todos os dorningos a arbitrar
jogos de primeiro plano, os árbi­
tros não ganham dinheiro que jus­
tifique a sua dedicação à causa

que defendem. Convido os leitores
ao imaginar a sensação de «lucro.
sentida por um árbitro após ter­
minada a missão como fiscal de
linha num dos tais jogos sob chu­
va e frio inclementes, repassado
até aos ossos, vaiado quando re­

colhe à cabina cobrando o prémio
de 20$00 ou 50$00 ..•

. Não é o dinheiro que faz cor­
rer os árbitros, E a sua dedicação
pelo desporto e por uma causa

que voluntária ou Involuntàría­
mente os atraiu. Em Portugal nin­
guém fazmodo de vida com a ar­

bitragern, até porque do dinheiro
das bilheteiras 'só uma parcela in­
fima vai para os bolsos dos ho­
mens do apito.
O árbitro é, regra geral, um afi-.

cionado do desport.o, especial­
mente do fute bol.
Arbitra por desporto, por «caro­

lice», porque gosta de viver «den·'
tro» d� desporto as suas horas de
folga. E quase sempre um antigo
futebulista que não se conformou
em recolher à bancada e se dei­
xou ficar pelo terreno do jogo
com o apito ou a bandeira, ou um

homem que g,osta das actiVidades
desportivas praticando-as à sua
maneira e viu' na arbitragem um

�resenciámos pela pri­
meira vez, nesta época, um
treino d'o Lusitano F. C.,
na passada quarta feira, no

seu campo de jogos, e ficá­
mos-com a melhor das im­
pressões acerca da feliz exi­
'bição a 'que·assistimos.

.

O referido treino princi­
pIOU com sessão de ginásti­
ca e preparação fisica diri­
gida pelo seu- treinador
Carlos Bello que decorreu
animadamente, seguindo-se
um desafio-treino - o pai­
meiro desta época-em que
participaram todos os titu­
lares e reservas, à exce�ção
de Campos a contas com a

lesão, sofrida no final da

época finda.
'

..

Deslocamo-nos propo$i�a-
. I
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damente ao campo �Fran­
cisco Gomes Socorro) para
ver em acção os novos ele­
mentos contratados pelo Lu­
sitano para a presente época
e, digamos desde já, agra­
daram à numerosa assis­
tência que presenciava o

treino. Pois os novos recru­

tas - Martinez (ex-Recrea­
tivo de Huelva); Gonçalves
(ex-Farense) e Jaruga (ex­
-Sambrasense), agradaram
plenamente, pelo que a as­

sistência, levada pelo entu­

siasmo, aplaudiu demora-
damente os atletas.

.

Tudo nos leva a crer que
o Lusitano, na presente
época irá honrar o nome de
Vila Real de Santo António.

c NOTICIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

.

Resolverá os seus problemas de refrigereção --In­
dIspensável para Farmácias, Escritórios Médicos - No
seu BAR, carro, acampamento, berco ou nos seus fins
de semana. _

CARACTERíSTICAS
Altura 46 cm, Profundidade 42 cm, Largura 52 cm, Peso

14 kg., Capacidade 35 L., Corrente contínua ou alterna·

220-1�O-24-12-6 V, �inco anos de garantia nos orgãos es­

senciais = VeJa-o e admire-o no

BAZAR DAS NOVIDADES
Vila �eal de Sante Antv'nie

PRECISA-SE
r
Criada de 30 a 40 ¡

anos, q ue saiba cozi­
nhar.
Rua Dr. Oliveira Sa­

lazar, 53.

FUZETA OOI====================================[!]

CICL.ISM·O
A Associaçãó de Ciclismo de Fa­

ro. com o patr.ocínio do Ginásio de
Tavira e do nosso colega .Jornal do
Algarve D, levou a efeito no passa­
do Domingo 23, uma prova ciclista
para populares com o seguinte iti­
nerário: Castro Marim, São Barto­
lomeu, Ga n c ho, . Altura, Cacela,
Manta Rota, Cevadeiras e Vila Real
de Santo Ant6nio, em 2 voltas, per­
fazendo 60 Km. qne despertou enor­

me entusiasmo na nossa vila e por
todas as povoações por onde passa­
ram, fazenda lembrar a volta a Por­
tugal (em miniatura).
Compareceram à partida, que foi

dada às 9,40 junto à Escola Femini­
na, 26 corredores. representando o

Lusitano F. C. (2), Gl6ria F. Club!:
(2), Ginásio de Tavira (8), S. L. e

Faro (5), Castro União (1), Portimo­
nense S. Clube (6), S. C. Farense
(1) e individual (1).
A prova foi muito àrduamente

disputada e foi ¡¡anha por Manuel
João, do Portimonense, à média ho­
rária de 35.920.
Entraram na meta, inc;talada jun­

to ao Hotel Guadiana, .17 corredores

cuja ordem de che¡¡ada dos 10 pri
meiros. foi a .se¡¡uinte:

1.0; Manuel José C. João, (Porti­
mão), !,40.4O;' 2.·, Eleutério do
Carmo Antunes, (individual).
1,��,40; 3.·, Reinaldo Saúde, (Gi­
naslo), 1,40,40; 4.·, Franci!1co Ca­
brita, (Portimão), 1,40.40; 5', José
Antó�io Per,ei!a, (Portimão), 1.43,45;
6.·, José Inaclo Fernandes, (Porti­
mão), 1.43,45; .7.°, Ant6nio João,
(S. L. Faro); 1,44.10; 8.·, Manuel
A. Iglésías (Ginásio), 1.44,27; 9.·,
Joaquim R. Ferreira, (Portimão),
1,45,35 elO:, Januário R. Gonçal­
ves, (Ginásio). 1,46,07.
No final foram distribuidos al­

guns prémios e a Associação louvou
a forma impecável como decorreu a

prova tanto pelas facilidades dadas
pelas autoridades como por aqueles
que auxiliaram na estrada.

LAs VARA T-RIeeT
'A CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAs

Marcas: TWEED, SHETTlAND, AU�TRALIANA, RUBY, ANGORA
r.IN!)A eOIDEe�jo f)1£ Ar.GO!)ÔES M!�e!RIZAf)OS

PERLOPONS E RAFIAS
CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE AMOSTRAS

PEDIDOS A: J. A. MONTEIRO, __DA.�!luncle !leste Jornal de

grande expansIo em todo o

pals.
RUA AUGUST A, 250 - 2.0 DT.O - LI S BOA



SEMANARIO REGIONALISTA

OS TRANSPORTES NACIONAIS Está para breve a Construção
para o Extremo-f)riente DO ROYO QUBRTEl DOS BODIBEIROS YOlURTáRIOS

DE VilA REAL DE SANTO ANTONIO(Conclusão da l.· pagina)
ou ainda com maiores intervalos,
acontece viajarem, quase sempre,
superlotados, o que traz grandes
ínconveníentes fáceis de compre­
ender e se não justificam.
Depois da guerra,. foi o .Colo­

níal» o primeiro navio que por
aqui apareceu, orgulhoso da sua

bandeira, das suas instalações e

da companhia a que pertencia­
Companhia Colonial- de Navega­
ção. Foi uma aíegrta para todos
oaportugueees, especialmente pa­
ra. aqueles que nele embarcavam
com destino a Lisboa, via África;
.bem tratados sob todos os pontos
de vista, e convencidos de que o

�Coloniah seria o navio que inau­

gurava uma carteira de navega­
ção há .tantos anos reclamada e

absolutamente necessária para o

prestígio de Portugal por todas
estas paragens:

O «Colonial» era um navio que,
apesar de velho, em acomodaçõea
e luxo suplantava qualquer : dos
outros que o sucederam. Após a

guerra era tal a ânsia que todos
tinham de regressar a Portugal,
que por falta de acomodações e

outos motivos, ainda muitos pas­
sageiros do Estado ficaram, para
seguir nos navios que vieram de­
pois. Mesmo assim o «Colontab
saíu daqui com muitos mais pas­
sageiros do que aqueles que deve­
ria transportar, E foi esta a úni­
ca razão de queixa de alguns pas­
sageiros, que não se conforma­
ram com as instalações que lhes
foram destinadas. Mas pondo de
parte este. caso particular, ainda
hoje se agradece à Companhia
Colonial de Navegação, ter esco­
lhido para esta viagem, ao tempo,
um dos seus melhores navios.
Além da Inglaterra, que ainda

tem Colónias de grande impor­
tância politica e comercial, outros
parses há que mantêm carreiras
de navegação para estas paragens,
tocando obrigatoriamente em

Hong-Kong: e indo até ao Japão.
E se a França, a Itália, a Holanda
e outros paises podem manter car­

reirás de navegação, com navios
de primeira categoría, por que se­

rá. que as nossas Companhias,
.nem com o exclusivo dos passa­
geiros do Estado, para aqui des­
viam navios que possam competir
com os outros .de tonelagem, con­
forto, andamento, etc.? Estamos
certos de que uma carreíra de
navegação regular, como as es­

'trangeíras, que fizesse viagens da
europa ao Japão, com agências
bem organizadas de todos os por­
tos de escala, não daría prejuízos.

. Apesar do porto de Hong-Kong
ser dos de maiormovimento, é tão
grande a afluência de passageiros
que, muitas vezes, só se conseguem
passagens com dois ou três meses
de antecedência. Se os nossos na­
vios não são ali utilizados, é por­
que nunca se sabe quando che­
gam, nem Quando partem, e por to­
das as razões já apontadas.
Muito se fala e se escreve so­

bre o progresso da nossa mari­
nha mercante: e, de facto, muito
se tem feito no sentido de' a de­
senvolver, especialmenje com o
fito nas carreiras 'de África. No
entanto, como se fosse medida ex­

traordinária, recordámo-nos de
há tempos se ter anunciado aos

quatro ventos, por telegrama, que
no .Pátria. e no <lmpérios foi
instalado um moderno sistema 'de
ar eondícíonado I Estes e outros
telegramas do mesmo Jaez, são a

prova do atraso em que vivemos.
O ar condicionado já era, ao tem­
po do citado telegrama, tão vul­
gar nos navios, nos hoteis, nos
teatros" nos restaurantes, nos es­

critórios, etc., que já ningUém re­

parava nesta comodidade, estra­
nhando-se, sim; a sua falta.
Das viallens feitas ao Estremo­

-Oriente por ilustres representan­
tes da Companhia Nacional de Na­
vegação, nada se tem verificado
quanto a qualquer alteração ou

FEIRA ANUAL

Of lUI Of TAVIRA
Tem lugar nos dias 4 e 5 de

Setembro a tradicional feira
anual de Luz de Tavira, que
atrai bastantes forasteiros.
Para maior engrandecimen­

to dos festejos a realizar, a Ca­
sa do Povo de Luz de Tavira
apresenta no seu Parque de
Diversões, no dia 4 de Setem­
bro, o Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Sto. Estevão
e um animado baile. No dia 5,
a patinadora Ceu Maria Pires
e um baile de grande atracção
pela Orquestra Imperio, de
Faro.

o
ma são um vasto dormitório e já projectados para serem cons-

. .

d truídos no meio do pinhal, tor-aSSIm, mesmo com Crianças, na a
nando, mais fácil o desenvol"l'-haverá que perturbe o sono dos •

hóspedes.» Compreendo. Este é, mento turístico e compreendo
o grande luxo do Hotel, mas 'um que só então se justificará o

luxó tmpresctndioel num Hotel hotel de grande luxó, Visito o

próprio para férias repensantes, Casino; � tarde. E' natural que
Disfrutando de uma belíssima se modífíque também de pacata

situação, envolvido pelo pinhal, sala de estar dos habitantes dali,
"h

.

íd d como agora se encontra, em au-nao c egam aqur os ru os a
têntico casino internacional, comestradá.

Desço ao andar de baixo, à sa- jogo, atracções variadas, etc. E
la de jantar, também mobilada visiono já os belos campos de
com extrema simplicidade mas golf, de polo que certamente sur-

b d d girão também.
-

om gosto e íspon o de um so- A' noite, no terraço agradà-berbo terraço completamente en-
velmente iluminado do Hotel,vídraçado, cujas janela se podem disputam-se nos bilhares russoscorrer umas sobre as outras, con- interessantes campeonatos de'In-forme o tempo o aconselhar. '

Instalo-me numa mesa nesse ter- teresse entre estrangeiros de vá-

raço, Na mihha frente estende-se rias nacionalidades e portugue­
o pinhal e dali logo avisto um

ses. A recordação que me deixa

campo de ténis; mais longe, 10- esta estadia em Monte Gordo é

nas de várias côres suspensas inesquecível.
nas árvores; o ruído caracterís- Continúo a sentir-me, porém,
tico dos patins. Subitamente o turista que chega quando des­
sente-se um galopar de cavalos. co do autocarro em Faro e 'Visi­
Aproxima-se um grupo de gentis to a Ilha de St." Maria. -Nova-

I
.

b mente mergulho no sonho aoamazonas e cava erros gar osos.
idealizar o explêndido contrasteJuventude prometedora de Por-

tusal. Segundo vejo, fascinada, que poderia oferecer, no futuro,
iS '.

d d com Monte Gordo, aquela deli-praticam-se aqui to os os es-
ciosa i1hasinha perdida entre oportos pois, ao mesmo tempo che- Oceano e a belíssima Ria se agam' ao Hotel alguns tenistas e
não estragarem c o m qualquerum grupo de banhistas ainda fra-. Hotel de grande luxo, Como megrantes dos aromas salinos. A

sala de jantar transforma-se re-
dissera m estar projectado ...

pentinamente numa alacre e po-
Penso como seria interessante

licromada aguarela.
transformar Monte. Gordo numa

Sobre a mesa encontram-se estância de luxo iñternacional e

duas listas: uma de preços caros
conservar aquela Ilha, num es­

para o turismo rico. Mas, para
tado semí-selvagem, como

-

um

mim, que pertenço à «íesherda- precioso oasis, estudado para
da da. classe média, encontro oferecer o máximo conforto mas

t
' em Simples e cómodos hotels '

a «lista turística- 'como encon rei
e mantendo um aspecto e·vaco ta�nos melhores hoteis de turismo "

da Inglaterra, com preços per-
mente contrário a Monte Gordo.

feitamente acessíveis. C o m o
Nada de casino, poucas telefo­

auxílío do criado solícito, com- . nías, Vida quase privativa para
dt quem aprecie a solidão e o si-ponho ràpí amente uma emen a:

lêncio, que seria obrigatório aSopa, um prato simples mas sau-
partir da meia noite em toda adãvel e fruta ou doce. 17$50. Fa-

ço mentalmente as contas: Ilha, proibindo-se mesmo o an­
damento de motos, de automõ-

Almoço e jantar . 55$00 veis, das horríveis vespas depois
Pequeno almoço. 4$00 daquela hora, ou então, perma-Dormir. 25$00 necendo estes veículos depois

64$00 dessa hora, logo à etJtrada da
Ilha, no grande parque de esta­
cionamento que ali se encontra
ou em qualquer outro. Qua.lquerdesses ruidos devia ser também
absolutamente proibido antes das
8 da manhã. Sei que isto é difí­
cil de conseguir devido ao egoís­
mo dos que só pensam em si
mas... porque não tentar? A
Ria presta-se admiràvelmente pa­
ra todos os desportos náuticos.
Conheci, por acaso, ali, antigos
pioneiros da Ilha, de elevada ca­
tegoría que muito têm já pugna­
do por esta ideia, aterrado pelo
pavor desses insuportáveis ruidos
que a civilização traz, infelizmen­
te, onde quer que chegue.
Mas... é forçoso regressar do

maravíthoso pais do sonho 4as
mil e uma noites em que andei
viajando por alguns momentos.
Acordo! E' a realidade! Encon­

tro-made novo em casa da D.
Franclsca e beijo-lhe as mãos
patrfcías caneadas de lutar .por
sonhos idênticos... ,

Muito haveria ainda a dizer

(Conclusão da l.- pagina) mana compra a terminação em, 7,
sobre o lindíssimo Algarve, essa

, na outra em 6 e na próxima arns- maravilhosa costa do sonho e da

ca a dos dois 00: mas qual quê, a lenda onde os portugueses deí­

sorte não quer nada com ele e xararn tanto das suas almas de

aqueles dois olhitos desconfiados grandes pioneiros, essa costa que,
_ iguais a tantos outros milhares por enquanto, está quase ínex-

à r t bai píorada.- rodopiam direitos IS a e al-
Todos sabemos que obras des-Iam sobre o décimo. Resultado:

branquinho. tas só podem levar-se a efeito
E' que o lisboeta, naturalmente com o concurso entusiasta de,

como o japonês ou o marroqumo, pelo menos, três vontades con­

gosta de suar,· não se importa de cordes: a das Câmaras locais; a

estiraçar-se sobre. a relva e sujar dos particulares ; a do Estado.

, --- � , oM�n�fu��tr��h��s Cooh�opoocœ�g��œparn
gosta imenso de passar o seu saber ao certo Como pensam a

«week-end» fora desta balbúrdia este respeito e se porão o bem

e daquele ar Viciado dos <cafés. nacional acima dos próprios in-
d b teresses ... Das Câmaras estou

a que, pot exigência tá o urgo, convencida que há a esperar aestá habituado. E, de facto, para melhor boa vontade, servindoconcretizar esse sonho, gosta de
sentir na carteira o tal papelinho Portugal acima de tudo, Do Esta-

d do, julgo que a frase do Senhormilagroso que lhe pode ar cento
Secretário Nacional da Informa- .

e tal contos, ou, rectificamos, cão, proferida na entrevista quesimplesmente a terminação. E de-
concedeu lao jornalista .braeíleí-pois sabem os senhores o que d M h" dacontecia? Bom, eu não sou pes-
ro Laeth e agal aes, o se-

símista, mas estou na minha: o
manário «Voz de Portugal., do

lisboeta ainda suaVa mais. Com Rio de Janeiro, e que a seguir
f transcrevo, nos poderá dar asdinheiro no bolso, a ogava-se nu·

maiores esperanças de intelirten-
ma tina de «Canada-Dry» all be- iS

bia cerveJ'a _ porque cerveja é te cooperação e melhor boa von-

d tade, como aliás sempre nele
saúde, na opinião dos ísticos pu- têm encontrado aqueles que oblicitários - e quanto mais bebes-
se mais suava. Portanto, para con- procuram:
tinuarmos a ver o pacato lisboeta • O SNI tem a seu cargo nume­

estiraçado sobre a relva húmida; rosas missões ligadas à informa­
sem dinheiro e sem automóvel, ção, à Cultura e ao Turismo. To­
bebendo água pura·e cristalina das essas missões podem, no en­

das fontes desta cidade, carre- tanto, sintetizar-se no apoio sis­
gando, aos domingos de manhã, temático que o SNI intenta dar
com os cestos e garrafões do far- às mais variadas formas da cul­
nel que será comido na praia Oll tura literária e arUstica; nas fa­
no 'campo, fazemos votos para I cilidades que cura de encontrar
que o décimo não seja premiado!

j
para que os or�ãos de informa­

E' que o din heiro, amigos, tira ção nacionais e estrange iros me­

por vezes o pitoresco às pessoas Ihor possam desempenhar a sua

e nós afinal, os eternos filhos missão; ,no desen/)ol/)imento do
desta¿ tradédias, apreciamos ain- turismo que, além, de mais,
da o bom lisboeta de garrafão e se considera processo de parti­
farnel às costas.,. lamentando o cular interesse para uma cada
dinheiro dasto no tal papelinho /)es maior oproximaçao dos pa­
tão branquinho que até parece la- /)08».
vado com o detergente que dá Portanto, porquê esperar? .•

baldes de plástico! Se é Portugal que espera? ..

NOTA: Recomenda-se ao Ex.mo Público visitante que deve vir munido de Bem, compreenda-se que não Leonor Bello
Bilhete de Identidade (actualizado). Os menores devem trazer a cedula há má vontade da minha parte em

pessoal e vir acompanhados dos pais o décimo ser premiado, valha-me

\..
• ,�

Deub!

beneffcio, Quase todas 8S merca­
dorias importadas aa Metrópole
pelos comerciantes de Macau,
continuam a ser transportadas em

navios estrangeiros, bem como a

cortiça importada pelo Japão.
Nas condições em que a carrel­

ra foi estabelecida, poucos dela se

aproveitam de motu próprio; ape­
nas se viaja por obrigação ou ne­

cessidade, reconhecendo-se a

vantagem. para quem tem pouco,
de embarcar' em Macau ou em

Dili, e desembarcar em Lisboa.
Qualquer companhia estrangeira
que obtivesse do nosso Governo a

promessa das passagens dos fun­
cionários civis e militares, lhes da­
ria mais conforto, mais seguran­
ça, melhor tratamento e mais ra­
pidez. Seis ou sete dias em Dili e

dez, pouco mais ou menos, em

Murmugão. como já estivemos, a

carregar minério, é quase o tem­
po que leva um navio estrangeiro
a fazer a viagem de Hong-Kong ao
Canal de Suez. E é por estas ra­

zões, que a viagem nos nossos

barcos, inferiores em tudo, se

tornam mais dispendiosas tanto
nas passagens como nos fretes.
Todas as companhias estrangei­

ras trabalham em competição: daí
o interesse em conquistar o pas­
sageiro, seja ele de que classe fôr.
'Por isso ninguém se queixa,

ninguém se lamenta. e todos ter­
minam as Viagens com elogios e

agradecimp.ntos.
Quanto às tripulações, justo se­

rá destacar aqueles que, por edu­
cação e compreensão dos seus

deveres, tudo fazem para agradar
aos passageiros; e se mais não fa-.
zem é porque lhes não é permiti­
do.
Sem carreiras de naveqação

que liguem, por forma insufiamá­
vel, a Metrópole a todas as suas

Províncias Ultramarinas e estas
entre si, não se pode. atingir o

progresso que seria para desejar
e se impõe a bem da Nação.
Macau, Agosto de 1959.

fod CiI. ear98lho • 'Rêgo
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COLEGIOS

(Conclusão éla l.· pagina)
os nossos Bombeiros e ao

mesmo tem po edifício mag­
nífico para estar em condi­
ções o material que possui-'
mos e no mais importan­
te, para ministrar-mes uma
eficiente instrução aos no­

vos Bombeiros.
Estão concretizadas as pos­

sibilidades para esse efeito?
Podemos já anunciar que

sim. Está tudo nas devidas
condições e como já é do
domínio público foram já
publicados os anúncios pa­
ra a arrematação da cons­

trução do edifício do novo

Quartel, esperando-se ape­
nas as propostas para po­
der-mos adj udicar a obra.
Quando calcula sr, Luís Fi­

gueiredo, poderão ser começa-
'

das as obras?
Não me é possível dar

ainda uma data fixa, mas tu­
do me leva a crer que den­
tro de 40 dias já se deve dar
início aos trabalhos de cons­
trução.
Pode informar-nos qual o lo­

cal Que foi escolhido para a

construção?
Em coníormidade com o

Plano de Urbanização, o lo­
cal mais apropriado é-a en­

trada da vila, próximo de
uma praça q ue deverá ser

construída no mesmo local.
É evidente que a constru­

ção do novo quartel será uma

obra de u'ti/idade geral. Enten­
de V. que a Corporação fica

.

em condições de bem servir a

população da nossa terra com
essa realização?
Evidentemente, o Quar­

tel é uma obra que a todos
os títulos se impunha pela
sua absoluta necessidade e

como sabe, estas Associa­
ções não têm outro fim se­

não o de serem úteis-à co­

lectividade; logo Vila Real
de Santo António deve es­

tar satisfeita com a realiza­
ção deste velho sonho, as­

sim como se mostram satis­
feitos todos os que compõem
o corpo activo desta Corpo­
ração.

Estamos pois, a um passo de
ver concretizedo o seu grande
sonho de comandante da Cor-
poração? _

O sonho não tem sido só

meu, todos os que fazem
parte da Corporação o de­
sejavam.

E natural portanto, que se

sinta satisfeito por ver materia­
lizade a sua legítima aspiração,
em remate da sua muita dedi­
cação pela organização da
actividade dos Bombeiros Vo­
luntários da nossa Vi/a, não é
verdade?
Faltaria à verdade se lhe

dissesse o contrário, pois
há quarenta e tantos anos

que lutamos para a sua rea­

lização, quanto à minha de­
dicação só tem sido o cum­

primento do meu dever de
comandante e como tal, res­
ponsável pelo bom desem­
penho da nossa honrosa
missão.
Sentimo-nos satisfeitos e

esperamos q ue o povo de,
Vila Real de Santo António
nos ajude a levantar esta
obra que mereceu a apro­
vação de todos nós, pois ela
não é nossa, é de todos e

felizmente já se vai dando
um pouco de atenção e fa­
zendo justiça às intenções
que nos animam nesta cru­

zada, por vezes bem ingrata
e perigosa para a saúde e vi­
da daqueles que se dedicam
e sacrificam pela mesma.

Vinhos aparte, claro. Com o

turismo e o serviço, fica uma
diária razoàvelmente acessívet,

Ao terminar a nossa 'en- num hotel com aquele conjunto.
Afinal, vejo que em vez de 10

trevista não queremos dei- dias, poderei ficar 20. O Hotel
xar de agradecer ao sr:-Co- beneficiará com isso e para o

ma'ndante Luís Cardoso ano voltarei com um grupo de

de Figueiredo a amabilida- amJ���is do almoço passo para
de com que acedeu ao nos- uma deliciosa sala de estar, mo­

so pedido, prestando-se a bilada com a mesma simplícida­
'declarar para os nossos lei- de e algumas mesas de jogo com

b f
í

c i luzes apropriadas. (Esta sala po-
tores os ene

í

e i o s que deria ser suprimida sem desván-
advêm da construção do tallem, visto haver o grand� ve�­
novo Quartel dos Bombei- tlbulo, o terraço e o prõprío PI­

ros Voluntários desta vila, nhal.)
Pergunto qual é a temporadaobra de real valor para a de verão ali. Respondem-me ser

segurança de cada um e de de Maio a Outubro. Muitos ho­

todos nós. ' teis e pensões de 1.a a 2.' classe,'

Um dos nossos colaborado­
res passou hã pouco por San­
tiago do Cacem e aproveitou
para dar uma volta pela pro­
gressiv}l- vila.
Chamou-lhe a atenção a

construção de um magnífico
edifício e criou a vontade de
perguntar a que se destinava.
Exc1areceram-no que se des­

tinava a substituir um' edificio
antigo onde funcionava o Co­
legio da terra.
E ficou o nosso colaborador

a pensar quando é que em Vi­
la Real de Santo António aeon­
tecerá o mesmo: quando é que
para estas coisas do espirito
se olha com firmeza e resolve
com decisão.
Vamos esperando, que a es­

perança e um dos alimentos
que mais fortifica o homem.

CONVERSANDO
plano da lotaria vai dar muito di­
nheiro a ganhar e que os pobres,
finalmente, irão ter o seu «pé de

meia»; mas não acreditamos lá
muito nessa fé que o atormenta
dia e noite. O papelinho da lota­
ria também faz parte da vida do
lisboeta: ele' compra, semanal­
mente, o seu décimo, dobra-o e

guarda-o religiosamente. Uma se-

GRANDlOSIS
.

FESTAS DE IYAMONTE
(ESPANHA)

EM HONRA DE

NOSSA SENHORA DAS ANGÚSTIAS
N{)S VIAS 1,. S, g I U) VI SITIMI3l?O VI lÇ)tjg

Não 'perca a oportunidade de assistir a estas grandio­
sas festas e apreciar a graça do povo Andaluz

Por deferência das Dig.mas Autoridades dos dois países irmãos

,foram este ano concedidas as máximas facilidades de fronteira

A EMPRESA DE TRANSPORTES DO RIO GUADIANA LIDA
de DE SANTO ANTÓNIOVILA REAL

Tem os seus serviços de transporte de Passageiros e Veículos, montados de for.
ma a assegurar o trânsito Fluvial entre Vila Real de Santo António e Ayamonte

r
com rapidez e máxima segurança

Nos escritórios da Empresa de Transportes do Rio Guadiana, Lda., Avenida
da República-Vila Real de S. António, prestam-se todos os esclarecimentos

Visado pala Comissão da CaRSlraE. V.


